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Traduzir ciência: uma especialização em biomédica 
 
Joana Mafalda da Cruz Telhada 
 
RESUMO 
 
O presente relatório de estágio tem como principal objetivo a descrição da 
formação em tradução técnica e científica ao longo do estágio, desde a aprendizagem 
das ferramentas de tradução até à aprendizagem de terminologia específica da área 
científica, conciliando os conhecimentos práticos e teóricos adquiridos na componente 
letiva do mestrado. Além de incidir no percurso e formação em tradução científica, 
pretende-se que o relatório de estágio apresente excertos de textos da área da 
biomédica, inteiramente da responsabilidade da estagiária, bem como um trabalho de 
recolha terminológica característica desta área, representando a especialização em 
tradução biomédica. 
Com este projeto da área da biomédica, que constitui um exemplo concreto da 
atividade tradutória efetuada durante o estágio, será possível estabelecer a ligação 
com a realidade do mercado de tradução. 
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ABSTRACT 
 
 
The current internship report aims to provide the description of the training in 
technical and scientific translation throughout the internship, from the learning of CAT 
tools to specific terminology of the scientific field, combining the practical knowledge 
with the theoretical gathered during the course of the Master’s degree. 
Besides focusing on the path and training in scientific translation, the report 
aims to present excerpts of text typologies from the biomedical field translated by the 
trainee, as well as a sample of the most relevant terminology of this field, representing 
the specialization in biomedical. 
With this project in the biomedical field, which constitutes a specific example of 
the translation activity performed during the internship, it will be possible to have a 
grasp of the reality of the market. 
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Versão melhorada e corrigida após defesa pública 
Introdução 
 
O presente relatório faz parte da componente não letiva do Mestrado em 
Tradução — Especialidade em Inglês da Faculdade das Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa e pretende conciliar os conhecimentos adquiridos na 
componente letiva com uma experiência de trabalho real. 
Numa fase inicial, descreve-se a empresa onde foi realizado o estágio e o 
processo de formação em várias ferramentas de tradução (programas como o SDL 
Trados Studio, SDL Trados Workbench, Xbench, Idiom, Open TM2, entre outros). Será 
também abordado o trabalho realizado durante o estágio, bem como algumas das 
tarefas que podem ser levadas a cabo por um tradutor. 
Entre os diversos projetos realizados na área das ciências, destaca-se, em 
particular, uma das suas subáreas, a biomédica. Esta é, assim, a área na qual nos 
debruçaremos na segunda parte do relatório, incidindo sobre a importância da 
tradução, a definição do público-alvo, a análise de excertos de traduções, bem como a 
apresentação da recolha terminológica efetuada durante o estágio. Serão ainda 
apontados os principais problemas de tradução com que nos deparámos e as 
respetivas soluções. É de notar que, como se tratam de textos cujo conteúdo é pouco 
abordado na língua e cultura de chegada, a sua resolução não é linear. 
Consequentemente, é necessário, em primeiro lugar, solucionar a ausência de 
terminologia na língua de chegada. Além disso, teremos de ter em consideração as 
instruções do cliente e as normas da indústria de modo a optar por um termo na língua 
de chegada ou manter o termo na língua de partida. Não podemos, também, deixar de 
ter em conta aspetos de localização de, por exemplo, unidades de medida, do sistema 
imperial para o sistema métrico. É de realçar que uma especialização nesta área requer 
a familiarização com um corpus comparável da biomédica, com o contexto e função da 
terminologia utilizada e com a norma da indústria (nomenclaturas internacionais como 
o IUPAC, classificações, taxonomias, entre outros.) 
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Capítulo I: Descrição do estágio 
 
1.1 Apresentação da empresa 
 
O estágio curricular da componente não letiva do mestrado em Tradução na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa decorreu na 
empresa de tradução Glossarium — Traduções e Serviços de Informática, Lda, no 
âmbito de um protocolo estabelecido com a Universidade. 
A Glossarium, com sede em Lisboa e formada em 1990, é uma empresa 
prestadora de serviços linguísticos que integra uma equipa interna de gestores de 
projeto e tradutores, especializados em terminologia, edição e controlo de qualidade 
(ver Figura 1), bem como colaboradores externos. 
 
Figura 1 - Organigrama da empresa 
A empresa, centrada na disponibilização de soluções de tradução de vários 
idiomas (como inglês, francês, espanhol e alemão) para a língua portuguesa (nas 
variantes europeia e brasileira), tem uma variada carteira de clientes e diversas 
parcerias com empresas de tradução a nível europeu. A Glossarium especializa-se na 
localização de projetos de software, na tradução de documentação e de ajuda online e, 
em áreas especializadas, como, por exemplo, em manuais de utilizador e de 
manutenção de segurança. Na qualidade de empresa moderna e inovadora, adapta-se 
às necessidades do cliente e às novas metodologias, bem como às melhores práticas da 
indústria, apostando na formação contínua dos seus colaboradores. 
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1.2 Formação em ferramentas TAC 
 
A primeira etapa do estágio curricular e que se tornou uma constante no 
decorrer do mesmo foi a formação nas diversas e cruciais ferramentas de TAC 
(Tradução assistida por computador) utilizadas nos diferentes projetos. Essa formação 
foi fornecida através de tutoriais disponíveis online (normalmente nos websites oficiais 
dos prestadores de soluções informáticas), tutoriais proprietários da empresa (ficheiros 
powerpoint com capturas de ecrã da interface dos programas e atalhos do teclado para 
as respetivas funcionalidades) e formação disponibilizada por elementos da equipa da 
empresa. Essas ferramentas facilitam e auxiliam o trabalho do tradutor, ao nível do 
processo tradutório através da utilização de MT (Memórias de tradução), o que 
permite manter a coerência ao longo do texto e com os projetos anteriores. As 
memórias de tradução são, então, uma preciosa ajuda no processo tradutório, tal como 
se depreende pela definição avançada por Freigang (2001: 135): 
 
Such systems, generally known as translation memory systems, consist of data bases 
which contains source-language text segments together with their target-language 
equivalents. The text segments are drawn from translations produced by human 
translators and then segmented according to simple linguist algorithms. 
 
As memórias de tradução são, portanto, bases de dados bilingues que 
armazenam os segmentos de texto de partida e a sua respetiva tradução. Tal permite 
consultar e utilizar a mesma informação em traduções futuras, uma vez que quando 
surge um segmento igual ou similar ao previamente traduzido, a sua tradução é 
apresentada automaticamente (correspondência total), ou mesmo parcialmente 
traduzido (correspondência parcial). Além de manter a coerência no mesmo projeto de 
tradução ou noutros do mesmo cliente ou área de saber, também possibilita uma 
maior rapidez no processo tradutório. As memórias de tradução são, assim, um dos 
elementos comuns em todas as ferramentas de TAC utilizadas no decorrer do estágio. 
Ainda que o processo seja similar entre todas as ferramentas, estas apresentam 
interfaces, atalhos e permitem trabalhar com formatos de ficheiros diferentes. 
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O programa mais utilizado no decorrer do estágio foi o Trados, nas suas 
vertentes SDL Trados Studio 2009, Trados Workbench com Tag Editor e com Word. O 
Trados Workbench com Tag Editor é uma ferramenta utilizada para traduzir e editar 
ficheiros de texto com tags (etiquetas), como, por exemplo, ficheiros .html, .xml ou 
.xliff. Ao longo do processo tradutório, este programa apresenta o texto a ser 
introduzido, bem como informação relacionada com a estrutura e formatação sob a 
forma de tags, isto é, indicações ou rótulos que indicam como deve ser apresentado o 
texto (como por exemplo, <b> texto</b> indica que a palavra texto está a negrito), pelo 
que não podem ser traduzidas. Deste modo a interface do Tag Editor facilita a distinção 
entre o texto a traduzir e as tags que devem permanecer iguais ao TP (Texto de 
partida). Os ficheiros utilizados neste programa têm a extensão .ttx. Por sua vez, o 
Trados Workbench com Word funciona com ficheiros .doc e .docx, sendo utilizado o 
Word com uma barra adicional relativa ao Trados. Após abrir a MT com o Trados 
Workbench e o ficheiro com o Word, seleciona-se o primeiro segmento a traduzir, 
sendo em seguida apresentadas duas caixas de texto, uma com o TP e outra com o TC 
(Texto de chegada) como se pode verificar na Figura 2. 
 
Figura 2 - Captura de ecrã da interface do programa Trados Workbench com Word, ilustrando a MT e os 
segmentos correspondentes ao TP e ao TC 
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Quanto ao SDL Trados Studio, embora esta ferramenta de tradução tenha sido 
abordada e utilizada durante a componente letiva do mestrado (nomeadamente a 
versão 2014), a versão mais utilizada nos projetos foi a versão 2009. 
Outras ferramentas utilizadas pontualmente foram o Idiom e o Open TM2. O 
Idiom, além de possuir as mesmas funcionalidades que caracterizam as ferramentas de 
TAC, tem uma interface simplificada e um esquema de apresentação similar ao do SDL 
Trados Studio, em que os segmentos correspondentes ao TP e ao TC são apresentados 
lado a lado. No Open TM2, ferramenta open source, derivada da ferramenta IBM 
Translation Manager, a interface é muito mais simplificada, sendo que quando o 
segmento está aberto para tradução, este continua incorporado no texto, e é 
apresentado apenas realçado por uma cor personalizável pelo utilizador. No entanto, 
estes dois programas foram utilizados para projetos e clientes específicos, pois, na 
maioria dos casos, as ferramentas TAC são utilizadas consoante a indicação do cliente. 
Outra ferramenta de uso constante durante o estágio foi o Xbench, um 
programa versátil e eficaz, utilizado na realização de QA (Quality Assessment) das 
traduções efetuadas. Esta análise pode ser realizada em diversos tipos de ficheiros 
bilingues, como, por exemplo, ficheiros .xliff, .doc, .tmx, e verifica, entre outros: 
1)  erros ortográficos; 
2)  inconsistências na tradução. Por exemplo, um segmento repetido no TP 
estar traduzido de modo diferente no TC; 
3)  termos inseridos em duplicado; 
4)  incompatibilidade numérica. Esta verificação indica se um número presente 
no TP não é apresentado ou é diferente no TC . Em muitos dos casos, este é 
um falso erro, como  por exemplo, se estiver no TP “0.5 cycle”, no TC ficará 
“Ciclo de meia vida”, uma vez que é a expressão mais utilizada na cultura de 
chegada, no contexto em causa; e 
5) espaços em branco a mais.  
 
Esta ferramenta também permite a análise dos ficheiros face a listas pessoais de 
erros ou a termos a serem verificados, bem como a listas e glossários fornecidos pelo 
cliente, com o intuito de verificar inconsistências terminológicas. Também é o 
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programa ideal para localizar termos e proceder à sua edição e substituição no ficheiro, 
uma vez que apresenta todas as ocorrências desse termo, o que torna este processo 
acessível e rápido. 
Por último, o programa Agent Ransack é utilizado para efetuar procuras de 
termos que se encontrem no computador ou na rede de trabalho, bastando colocar o 
diretório da pasta a ser consultada. Este programa facilita o processo tradutório, uma 
vez que a verificação desses termos nos materiais de consulta reunidos pela empresa 
(ficheiros de referência, MT, glossários, entre outros) ou nos materiais fornecidos pelo 
cliente (glossários, instruções específicas, entre outros) ajuda a manter a coerência da 
tradução, de acordo com as indicações do cliente, com a área e com os produtos 
específicos. 
Muita da formação em ferramentas de TAC foi feita a par e passo com a 
adjudicação de projetos de tradução, ou seja, de acordo com o trabalho enviado pelo 
cliente e no formato em que este foi enviado. 
 
1.3 Trabalho realizado durante o estágio 
 
O primeiro trabalho efetuado no estágio não foi uma tarefa de tradução, mas 
sim uma tarefa de implementação de alterações a pedido do cliente, nomeadamente 
das unidades de medida, que consistia em manter o sistema métrico e em parêntesis, 
o sistema imperial ou em alguns casos, apenas o sistema métrico. 
O primeiro projeto de tradução propriamente dito foi na área da biomédica, 
nomeadamente cartas aos clientes relativas às novas versões de software de 
dispositivos utilizados em Imagiologia. Esse trabalho, dividido em 8 ficheiros, tinha 
1054 palavras novas1 e 2432 palavras com correspondência parcial2, pelo que foram 
necessários cerca de dois dias para completar a tarefa. 
                                                 
1
 Quando não existe correspondência na MT, ou seja, esta não apresenta opções de tradução (no 
match). 
2
 Quando os segmentos têm uma correspondência parcial na TM, o que requer a edição e revisão 
dos mesmos pelo tradutor (fuzzy matches). 
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Poucos dias após o início do estágio, a empresa forneceu um endereço de e-
mail para o qual seriam enviados os pedidos de tradução, identificados com o código 
interno do projeto, a descrição, área, prazo, número de palavras/horas e a localização 
dos ficheiros no servidor. Todas as pastas de projeto seguem sempre o mesmo modelo, 
isto é, são compostas pelas seguintes subpastas: 
1. “Source”: com os ficheiros a traduzir; 
2. “Reference”: com os ficheiros no seu formato original, completos ou apenas 
correspondente ao texto a ser traduzido (como, por exemplo, o capítulo de um manual 
a ser traduzido); 
3. “PTPT”: uma pasta subdividida em “Draft” (com a tradução efetuada pelo 
tradudor) e a “Final” (com a tradução revista por outro tradutor e pronta a ser enviada 
ao cliente). 
Muitos dos projetos ainda incluíam um ficheiro de instruções fornecido pelo 
cliente e materiais de consulta, ou a pasta de consulta da empresa para aquele cliente, 
contendo, por exemplo, glossários e as MT de trabalhos anteriores. 
Embora este relatório esteja direcionado para os trabalhos de tradução da área 
da biomédica e para o tipo de textos característico desta área científica, tal não quer 
dizer que não se tenha traduzido textos de outras áreas técnicas e científicas. O 
trabalho realizado foi bastante diversificado, incluindo websites, software, jogos, 
marketing, entre outros, com volumes de trabalho variados. O facto de não ter havido 
restrição a apenas a uma área tornou a experiência mais enriquecedora, quer a nível 
do desenvolvimento das capacidades de pesquisa e discernimento das mesmas, quer a 
nível da rapidez e qualidade de tradução. No entanto, é de realçar que a especialização 
numa determinada área, neste caso em biomédica, aumenta o nível de familiarização 
com o estilo e terminologia, não deixando de ser desafiante devido ao grau de 
dificuldade que lhe está associado. 
O tipo de trabalhos realizado também foi diversificado, já que não foram 
realizados apenas trabalhos de tradução, mas também trabalhos de LSO. Numa tarefa 
de LSO (Linguistic Sign-off), a versão final do TC é verificada quanto à formatação, 
numeração, figuras e conteúdo (como, por exemplo, se foi ou não adotado o novo AO, 
se a terminologia está de acordo com as indicação do cliente, entre outros) e também 
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é comparada com o ficheiro do TP (se a informação e a localização da mesma é 
mantida). 
Provavelmente, um dos maiores desafios foi o cumprimento dos prazos 
indicados pelo gestor de projetos, já que é a partir desta limitação que se ganha 
consciência de como realmente funciona o mercado de trabalho (na medida em que 
indica a expetativa e exigência dos clientes, bem como as repercussões no 
incumprimento desses prazos) e de qual é o volume de trabalho que é viável realizar 
durante o expediente, o que irá determinar a própria gestão de tempo do tradutor. 
É de salientar que os projetos de tradução da área da biomédica incluíram uma 
fase de documentação e investigação terminológica, bem como de recolha 
terminológica. Esta recolha foi possível a partir dos trabalhos efetuados, quer pela 
consulta de glossários (dos clientes e da empresa), quer pelas opções de tradução 
efetuadas aquando do processo tradutório, o qual envolveu a pesquisa e a seleção em 
websites fidedignos e na literatura correspondente a essa área na língua de chegada. 
Esse processo de recolha terminológica será abordado no capítulo II do presente 
relatório e exemplificado através de uma amostra de fichas terminológicas. 
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Capítulo II: Tradução de textos da área da biomédica 
2.1  A tradução especializada e a tradução biomédica 
 
Every text is translatable and, without the 
existence of translation, the access to 
innumerable sources of knowledge would be 
banned to many of us. (Talaván Zanón 2011: 
3) 
 
Gouadec (2007) define a tradução especializada como a tradução de textos: 1) 
referentes a um campo ou domínio altamente especializado (como, por exemplo, 
jurídico, financeiro, informática, etc.); 2) e/ou de um determinado tipo; 3) destinados a 
um determinado público, utilizados por especialistas em circunstâncias específicas 
(como, por exemplo, em conferências ou formações em novas técnicas de diagnóstico) 
e englobados nesse meio específico, requerendo por isso procedimentos, ferramentas 
e protocolos especiais que desencadeiam novas especialidades e profissões. Em suma, 
a tradução de textos correspondentes a novas descobertas e técnicas, pode 
desencadear o aparecimento de novas especialidades (tais como a imagiologia, uma 
subárea da biomédica, que se estabeleceu como especialidade devido a técnicas de 
diagnóstico como tomografias e ressonâncias magnéticas), e consequentemente, a 
novas profissões (Gouadec 2007: 28). 
Assim, de um modo geral, a tradução especializada engloba domínios de 
especialidade que se encontram inseridos na categoria da tradução não literária (Gotti 
et al 2002: 9). As subcategorias mais conhecidas da tradução são, de facto, as 
traduções de textos de um campo especializado, tais como: 
1) tradução técnica – é por si só um campo de especialização. Abrange a 
tradução de quaisquer materiais pertencentes a uma determinada área do 
conhecimento, campo técnico ou tecnológico (como, por exemplo, a 
engenharia mecânica, hidráulica, engenharia eletrotécnica, entre outros.);  
2) comercial –  abrange todos os tipos de documentação comercial, tais como 
faturas, documentos aduaneiros, contratos, entre outros. Normalmente os 
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especialistas em traduções desta área também trabalham em textos 
financeiros e jurídicos; 
3) financeira – engloba todos os tipos de documentos financeiros, como, por 
exemplo, relatórios anuais de uma empresa, declarações financeiras, 
documentos bancários, informações fiscais, entre outros;  
4) jurídica – inclui todos os documentos jurídicos ou juridicamente 
vinculativos, tais como leis, diretivas, normas, regulamentos ou contratos;  
5) biomédica e farmacêutica – engloba os documentos relacionados com a 
medicina e com produtos farmacêuticos, tais como, análises, protocolos de 
tratamento, folhetos informativos para pacientes, entre outros;  
6) científica – corresponde a tipos de documentos, como, por exemplo, artigos 
científicos, teses, monografias, comunicações em simpósios e conferências, 
ou seja, todos os documentos que sejam considerados um contributo para 
o desenvolvimento da ciência; 
7)  TI – abrange todos os documentos relativos a hardware e software 
informático;  
8) marketing e publicidade – inclui os documentos relacionados com 
campanhas publicitárias, isto é, com o processo de vender um determinado 
produto e causar um impacto no consumidor, e; 
9)  a tradução de documentos X – apenas os oito domínios descritos acima 
justificam a existência de subáreas, pelo que outras formas de 
especialização devem ser denominadas por “tradução de X”, em que X é o 
nome do domínio relativo aos documentos em causa (como, por exemplo, a 
tradução de documentos de engenharia civil) (Gouadec 2007: 28-29). 
O domínio especializado em foco neste projeto é, portanto, a área da 
biomédica, também denominada biomedicina. 
Como se encontra explicitado no relatório A Stronger Biomedical Research for a 
Better European Future (2011), da Fundação Europeia da Ciência, a investigação 
biomédica sempre teve um grande impacto nos cidadãos e na sociedade, desde os 
fármacos para o tratamento de doenças cardíacas aos avanços técnicos, tais como 
ultrassons, tomografias computorizadas, o que assegura um diagnóstico e tratamento 
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mais preciso. Por conseguinte, existe um dever moral e ético em facultar aos pacientes, 
o mais rapidamente possível, as novas descobertas feitas pela investigação biomédica, 
quer sejam na forma de novos fármacos, procedimentos e tecnologias (Berghmans et 
al 2011: 3, 48). Assim, a biomédica é uma área em expansão e desenvolvimento 
crescentes, pelo que pode ser considerada uma ciência do futuro, em que é inevitável a 
necessidade de traduzir essa informação para a cultura de chegada.  
A biomédica é definida como uma área da ciência que resulta da aplicação de 
princípios da biologia e de outras ciências naturais à prática clínica.3 No entanto, como 
acontece em diversas áreas da ciência, é difícil delimitar este domínio e isolá-lo por si 
só, uma vez que é intrínseco e recíproco a outras áreas, tais como a medicina, a 
imagiologia, a farmacêutica, entre outras. 
Assim, a área da biomédica tem diversas vertentes, como as ciências 
biomédicas e a engenharia biomédica. A Engenharia Biomédica é uma área polivalente 
que aplica os princípios, métodos e ferramentas das ciências, da tecnologia e da 
engenharia para analisar e resolver problemas em medicina e biologia, no sentido de 
desenvolver abordagens inovadoras para a instrumentação em prevenção, diagnóstico 
e tratamento da doença, fornecendo, deste modo, uma melhoria geral nos cuidados 
de saúde e no próprio conhecimento do corpo humano.4 
Na fase inicial do estágio, a tradução de textos da área biomédica, 
principalmente da engenharia biomédica, foi a mais abordada, com textos 
relacionados com dispositivos médicos de diagnóstico, entre outros. 
 
2.1.1 Importância do corpus de tradução da área biomédica 
 
In today’s globalized economy, scientific and 
technical translation in many respects 
represents the backbone of international 
                                                 
3
 Definição retirada do site www.priberam.pt (acedido em março de 2015). 
4
 Definição de Engenharia Biomédica retirada da página de candidatura do mestrado integrado em 
engenharia biomédica na FCT-UNL: www.fct.unl.pt/candidato/licenciaturas-e-mestrados-
integrados/mestrado-integrado-em-engenharia-biomedica (acedido a março de 2015)  
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trade and the scientific endeavor which fuels 
it. (Byrne 2012: 5) 
 
Nas últimas décadas, a comunicação em áreas especializadas aumentou 
consideravelmente, devido à crescente relevância da ciência e da tecnologia (Talaván 
Zanón 2011: 7). Basta considerar toda a tecnologia que nos rodeia no nosso dia-a-dia, 
desde computadores e dispositivos móveis a aparelhos médicos como medidores de 
tensão, apenas para referir os objetos presentes na vida do cidadão comum, que 
precisaram de serem traduzidos e localizados para o mercado de chegada dos mesmos. 
Newmark (1988: 160), na obra A Textbook of Translation, refere a necessidade 
de uma rápida e constante atualização no acompanhamento do desenvolvimento 
tecnológico: “Technology being an explosion, escalating exponentially, ongoing, this is 
the field, on the frontier of knowledge, where you have to be most up to date”.  Por 
conseguinte, é de realçar o quão vital foi e é a tradução para a disseminação da 
tecnologia, e deste caso em concreto, da ciência. Atualmente, na era da globalização, 
dá-se como adquirido a divulgação e democratização do acesso à informação, estando 
literalmente na ponta dos dedos. A necessidade de disseminar à escala global os novos 
avanços da medicina, os tratamentos, os dispositivos médicos e as técnicas de 
diagnóstico, entre outras informações, só reforça a relevância da tradução neste 
processo de democratização.  
 
2.1.2 Público-alvo vs. Intenção 
 
It is a paradox of the age of globalization that 
the demand for translation has grown despite 
the spread and dominance of English. (Gotti 
2006: 9) 
 
O mercado mundial para a tradução especializada tem crescido a um ritmo 
acelerado, pelo que a tradução de textos técnicos excede a tradução de textos 
literários, tanto em volume, como em valor comercial (Gotti 2006: 10). Segundo Byrne 
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(2012: 18-19), o principal objetivo da tradução científica é o de facultar informações 
científicas de um modo claro, fácil, adequado e eficaz. Deste modo, a tradução 
científica é um serviço comunicativo, que disponibiliza novas informações a uma nova 
audiência, envolvendo assim três agentes principais: o autor, o tradutor e o leitor. 
Em maior pormenor, Byrne (2006: 11-15) categoriza os agentes do processo 
tradutório do seguinte modo: 
 Iniciador do TP: o responsável pela produção do documento, isto é, quem 
solicita a criação do texto, como, por exemplo, a empresa produtora de um 
determinado produto. 
 Autor do TP: o responsável por escrever o documento de partida. 
 Iniciador do TC: responsável por iniciar o processo de tradução, podendo ser o 
iniciador do TP ou terceiros que pretendam utilizar o documento. 
 Tradutor: o responsável pela tradução. 
 Utilizador: o destinatário da tradução, a pessoa interessada em aceder às 
informações presentes no texto, da forma mais eficaz possível. Os utilizadores 
de traduções técnicas e científicas esperam que estas funcionem como textos 
autênticos no idioma de chegada. 
A intenção principal dos textos científicos será, por conseguinte, comunicativa e 
informativa. No entanto, os referidos textos podem ter outras vertentes, como o 
marketing. 
O público-alvo pode também ser diversificado. Uma grande percentagem das 
traduções destina-se aos especialistas dessa área, como, por exemplo, médicos, 
enfermeiros e técnicos. Tal como Jody Byrne refere (2012: 24), o público-alvo também 
pode ser os prestadores de serviços, como centros de formação, consultores técnicos, 
agentes estatais, entre outros; e indivíduos, que precisam de aceder a informações 
técnicas e científicas, quer por motivos pessoais, quer por motivos de pesquisa (um 
trabalho académico, por exemplo). 
Como já foi referido no presente relatório, os tipos de textos também são 
diversificados, não só no que diz respeito à função, mas também quanto ao público-
alvo a que se destinam. Por exemplo, um folheto informativo para pacientes terá uma 
linguagem mais simplificada e centrada no paciente, já que muitos não terão 
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conhecimentos aprofundados nessa área. Já um folheto informativo direcionado a 
especialistas apresentará uma linguagem mais técnica e com terminologia específica. 
2.2 Tipos de Texto 
 
Jeremy Munday (2001) apresenta a abordagem de Katharina Reiss tripartida: o 
texto operativo, o informativo e o expressivo. Cada um destes tipos de texto apresenta 
características distintas quanto, entre outros, à função e à dimensão da linguagem. 
Nas figuras abaixo estão representadas essas características, bem como 
exemplos de textos que se enquadram nos três tipos de textos descritos. 
 
Figura 3 – Características funcionais de tipos de texto e associações a métodos tradutórios (tradução da 
proposta de Munday 2001:74 que, por sua vez, é baseada em Reiss 1971) 
Tipo de texto Informativo Expressivo Operativo 
Função da 
linguagem 
Informativa 
(representando 
objetos e factos) 
Expressiva 
(expressando a 
atitude do emissor) 
Apelativa (para 
atrair o destinatário 
do texto) 
Dimensão da 
linguagem 
Lógica Estética Dialógica 
Foco do texto Centrado no conteúdo Centrado na forma Centrado no apelo 
O TC deve… 
transmitir os 
conteúdos de 
referência 
transmitir a forma 
estética 
suscitar a resposta 
pretendida 
Método 
tradutório 
“Prosa simples”, com 
explicitação conforme 
seja necessário 
Método de 
“identificação”, 
adota a perspetiva 
do autor do TP 
“Adaptativo”, com 
efeito equivalente 
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Figura 4 – Tipos de textos e variedades de texto (tradução da proposta de Chesterman 1989: 105 que, 
por sua vez, é baseada num folheto preparado por Roland Freihoff, reproduzida em Munday 2001:74) 
 
O tipo de textos mais representativo dos projetos de tradução na área 
biomédica foi, sem dúvida, o informativo, com uma panóplia de textos desde manuais 
de dispositivos médicos (como, por exemplo, aparelhos de RMN e dispositivos de 
tomografia computadorizada) a folhetos de informação para o paciente, instruções de 
utilização e brochuras direcionadas a técnicos especializados nesta área. É de salientar 
que, muitas vezes, também eram do tipo de texto operativo, nomeadamente com 
algumas caraterísticas de marketing, uma vez que ao apresentar os dispositivos e as 
suas aplicações o propósito também é o de venda. No entanto, uma tradução nesta 
área apresenta um registo muito próprio (sempre na 3ª pessoa ou impessoal) e tem 
que ser clara e precisa, dado que a sua função principal é informar o público-alvo. 
 
2.3 Análise do excerto de uma tradução 
 
Vincent Montalt (2011) afirma que os textos médicos (que englobam textos da 
área da biomédica) podem ser agrupados, quanto à sua função social (ou seja, a sua 
função na cultura de chegada e como correspondem às expetativas e necessidades do 
público a que se destinam), em quatro categorias gerais: investigação, profissional, 
educacional e comercial. Os textos relativos à investigação são aqueles utilizados pelos 
investigadores para comunicar as suas descobertas e hipóteses, como, por exemplo 
através de artigos, casos de estudo e teses de doutoramento. O género profissional 
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engloba os textos utilizados por profissionais da área da saúde no seu trabalho 
quotidiano, ou seja, textos como guias clínicos, resumo de características de 
medicamentos, classificações de doenças, nomenclaturas, entre outros. O género 
educacional, por sua vez, reúne os textos direcionados para os processos de formação 
e de aprendizagem, tais como manuais, folhetos informativos para pacientes, etc. Por 
último, os textos relativos ao género comercial são utilizados para a compra e venda de 
produtos ou serviços de todos os setores médicos e de cuidados de saúde, em que se 
incluem textos como anúncios publicitários de medicamentos, catálogos de 
equipamento médico e comunicados de imprensa relativos a novos medicamentos, 
entre outros (Montalt 2011: 81). 
As categorias de texto mais abordadas ao longo do estágio foram o profissional, 
o educacional e o comercial. Para exemplificar os tipos de texto da área da biomédica 
realizados durante o estágio, encontram-se apresentados nas tabelas seguintes alguns 
exemplos ilustrativos dos projetos efetuados: 
 
 TP TC TC após revisão 
1 XYZ Apps Customer Letter Carta aos clientes do XYZ 
Apps 
Carta para Clientes do 
Software XYZ Apps 
2 W is pleased to announce 
the latest software release 
for the V® XYZ Applications 
- Version VB10. 
A W tem o prazer de 
anunciar as mais recentes 
versões de software do V® 
XYZ Applications - Versão 
VB10. 
A W tem o prazer de 
anunciar a versão mais 
recente do software V® XYZ 
Applications - Versão VB10. 
4 Saves time by eliminating 
the manual selection of 
workflow display screens. 
Poupa tempo ao eliminar a 
seleção manual do fluxo de 
trabalho dos ecrãs de 
apresentação. 
Poupa tempo ao eliminar a 
seleção manual do 
workflow dos ecrãs de 
visualização. 
6 Once completed, the 
difference image can be 
overlaid on a supporting 
Uma vez concluída, a 
imagem da diferença pode 
ser sobreposta a um exame 
Uma vez concluída, a 
imagem da diferença pode 
ser sobreposta a um exame 
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anatomical scan (MR 
and/or CT) to support the 
reading of the epilepsy 
case. 
anatómico de suporte (RM 
e/ou TC), de forma a auxiliar 
na leitura do caso epiléptico. 
anatómico de suporte (RM 
e/ou TC), de forma a 
auxiliar na leitura do caso 
epilético. 
7 As a result, subtraction 
provides the user with a 
dedicated Subtraction Ictal 
SPECT Co-Registered to 
MRI (SISCOM) workflow. 
Como resultado, a subtração 
fornece ao utilizador uma 
específica Subtração Ictal 
SPECT, co-registada com o 
fluxo de trabalho MRI 
(SISCOM). 
Como resultado, a 
subtração fornece ao 
utilizador uma específica 
Subtração Ictal SPECT 
dedicada, co-registada no 
workflow MRI (SISCOM). 
Figura 5 - Exemplo 1: Carta aos clientes 
O exemplo 1 corresponde ao primeiro trabalho de tradução efetuado no 
estágio, em que se notam erros como a não-utilização do novo acordo ortográfico 
(segmento 6) e a não explicitação de que se trata de um software. É de realçar que o 
termo “workflow”, que tinha sido traduzido para “fluxo de trabalho”, foi mais tarde 
indicado pelo cliente como um termo a nunca ser traduzido em projetos posteriores.  
 
 TP TC TC após revisão 
1 With the ability to offer a 
broad range of applications 
in SPECT imaging, the X 
system can help make an 
accurate, rapid diagnosis, 
and plan an appropriate 
care path. 
Com uma vasta gama de 
aplicações possíveis em 
imagiologia SPECT, o sistema 
X pode ajudar a efectuar um 
diagnóstico preciso e rápido, 
bem como a definir um 
programa de cuidados 
adequado. 
Com capacidade para 
oferecer uma vasta gama 
de aplicações em 
imagiologia SPECT, o 
sistema X pode ajudar a 
efetuar um diagnóstico 
preciso e rá pido, bem 
como a definir um 
programa de cuidados 
adequado. 
2 The system's advanced As capacidades avançadas de As capacidades avançadas 
18 
 
molecular imaging 
capabilities include 
detecting, staging, and 
monitoring the therapy of 
numerous cancers, and 
examining deep venous 
thrombosis. 
imagiologia molecular do 
sistema incluem, a 
determinação do estádio e 
monitorização da terapia de 
inúmeros cancros, bem como 
a examinação de tromboses 
venosas profundas. 
de imagiologia molecular 
do sistema incluem 
deteção do estádio e 
monitorização da terapia 
de inúmeros cancros, bem 
como a examinação de 
tromboses venosas 
profundas. 
3 The X also enables imaging 
angiogenesis and apoptosis 
to aid in early diagnoses 
and measures of 
therapeutic response as 
well as help with 
diagnosing and evaluating 
symptoms of 
neurodegenerative 
conditions 
O X permite igualmente a 
aquisição de imagens de 
angiogénese e apoptose, 
para auxiliar no diagnóstico 
precoce, na avaliação da 
resposta terapêutica e 
também no diagnóstico e 
avaliação dos sintomas das 
doenças neurodegenerativas. 
O X permite igualmente a 
aquisição de imagens de 
angiogénese e apoptose, 
para auxiliar no diagnóstico 
precoce, na avaliação da 
resposta terapêutica e 
também no diagnóstico e 
avaliação dos sintomas de 
doenças 
neurodegenerativas. 
Figura 6 - Exemplo 2: Carta aos clientes 
Além de alterações de estilo, é de realçar que nestes primeiros trabalhos ainda 
havia um processo de habituação à utilização do novo acordo ortográfico. 
 
 
 TP TC TC após revisão 
1 Only licensed medical 
practitioners who have 
completed Y System 
training course may use 
the system 
Apenas os médicos em 
exercício na Ordem dos 
Médicos que concluírem um 
curso de formação do 
sistema Y poderão usar o 
mesmo. 
Apenas os médicos em 
exercício inscritos na 
Ordem dos Médicos que 
concluírem um curso de 
formação do sistema Y 
poderão utilizar o mesmo. 
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4 Do not place 
ferromagnetic objects 
directly between the 
catheter and the Location 
Pad. Avoid placing objects 
made of ferromagnetic 
material within the 
immediate vicinity of the 
catheters. 
Não coloque objectos 
ferromagnéticos 
directamente entre o cateter 
e o dispositivo de localização. 
Evite colocar objectos 
constituídos por materiais 
ferromagnéticos muito 
próximos dos cateteres. 
Não coloque objectos 
ferromagnéticos 
directamente entre o 
cateter e o dispositivo de 
localização. Evite colocar 
objectos constituídos por 
materiais ferromagnéticos 
muito próximo dos 
cateteres. 
5 When Multi-Channel 
Reference Annotation is 
used for ventricular 
tachycardia, place the 
reference catheter inside 
the ventricle and not in 
the coronary sinus. 
Quando utiliza a anotação de 
referência multi-canal para a 
taquicardia ventricular, 
coloque o cateter de 
referência dentro do 
ventrículo e não no seio 
coronário. 
Quando utilizar a anotação 
de referência multi-canal 
para a taquicardia 
ventricular, coloque o 
cateter de referência 
dentro do ventrículo e não 
no seio coronário. 
Figura 7 - Exemplo 3: Manual de utilização 
Como nos exemplos anteriores, muitas das correções acabam por ser de estilo, 
o que poderia levar a pensar que seriam apenas alterações preferenciais. No entanto, 
evidenciam a necessidade de o tradutor reconhecer o contexto e de traduzir com o 
registo adequado ao tipo de texto. 
 
2.4 Problemas e constrangimentos na tradução biomédica 
 
Todos os projetos de tradução representaram um novo desafio, mas numa área 
científica como a biomédica, os desafios foram acrescidos quanto à própria 
terminologia dos textos, o que exigiu muita pesquisa e a seleção de fontes fidedignas.  
É de salientar que o principal problema na tradução de textos desta área foi a 
ausência de corpora comparável, uma vez que não existe muita literatura especializada 
em português (nomeadamente artigos científicos), porque muita da investigação feita 
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em Portugal é publicada em inglês. Os websites direcionados para a divulgação 
científica, como o Scielo, têm página de português do Brasil, mas não de português 
europeu. Este facto realça, muitas vezes, a dificuldade acrescida da pesquisa durante o 
processo tradutório, já que é necessário discernir se os termos são aplicáveis na cultura 
de chegada. Muitos textos que acabam por representar uma boa fonte de pesquisa são 
teses de mestrado e de doutoramento, uma vez que muitas estão escritas em 
português e são consideradas fidedignas. Como a área da biomédica é tão específica e 
de natureza sensível, é crucial que a tradução apresente os termos apropriados e que 
estes sejam facilmente reconhecidos pelo público-alvo a que se destina. 
Esse desafio também se coloca em situações de utilização de siglas e acrónimos. Assim, 
é lógico que a primeira fase de pesquisa será a de encontrar um equivalente das siglas 
em português, ou seja, verificar se uma determinada sigla tem um equivalente na 
cultura de chegada ou se existe mesmo uma tradução oficial para a mesma. Por 
exemplo, quando nos deparamos com um acrónimo correspondente a uma instituição 
ou faculdade, a opção mais recorrente é a de apresentar no TC, como esse termo é 
apresentado no TP. No entanto, há instituições que têm uma tradução oficial, como o 
CERN, cujo nome acrónimo deriva de “Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire” 
e que representa o “European Council for Nuclear Research” e que cuja tradução é 
Organização Europeia de Pesquisa Nuclear. Se esta não existir, são colocadas duas 
hipóteses: ou o termo fica igual ao TP ou requer uma explicitação do mesmo em 
português, isto é, o termo igual ao TP mais uma tradução livre do mesmo em 
parêntesis. Muitas vezes, essa instrução já vem indicada pelo cliente, sendo que, 
quando tal não explicitado, é necessário agir de acordo com o que já foi efetuado em 
traduções anteriores ou com o que foi aplicado em situações semelhantes. 
Outro dos desafios prende-se com a aplicação do novo acordo ortográfico. Este 
constrangimento, mesmo não sendo específico à tradução biomédica, é recorrente nos 
projetos realizados nesta área. Uma vez que já é um desafio por si só um tradutor estar 
inteirado de todas as novas alterações que o acordo implica, existe, frequentemente, a 
necessidade de confirmar as novas normas em gramáticas ou verificadores ortográficos 
online. O desafio é acrescido se o tradutor tiver de alternar constantemente entre as 
opções de uso ou de abandono do acordo, consoante o projeto em questão.  
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2.5 Ficha terminológica – excerto representativo e metodologia 
 
The most significant linguistic feature of the 
technical text is its vocabulary, the specialized 
terminology of the particular discipline 
(Pinchuck 1977: 19) 
 
O desenvolvimento de competências na tradução de textos técnicos e 
científicos implica, entre outros, a compreensão da natureza da terminologia dessas 
áreas técnicas, a sua relação com a estrutura desse domínio e como é utilizada em 
textos especializados (Wright 2001:772). 
Quando se fala da tradução de textos especializados (textos científicos, 
jurídicos, etc.), existe sempre uma maior complexidade associada à terminologia 
contida em cada campo de especialidade. Com efeito, para traduzir estes textos, não 
basta conhecer os respetivos termos dessa especialidade, pois o tradutor também tem 
de estar familiarizado com essa área especializada, ou seja, conhecer os corpora 
comparável na língua de chegada (Talaván Zanón 2011: 3).  
De acordo com Cabré (1998: 11), existem dois grupos principais que utilizam a 
terminologia como ferramenta comunicativa: os utilizadores diretos e os 
intermediários para facilitar a comunicação com outros utilizadores. Deste modo, os 
utilizadores diretos correspondem aos especialistas de cada disciplina, sendo a 
terminologia crucial para a comunicação e um elemento importante para 
contextualizar essa mesma disciplina. Assim, a terminologia será útil para padronizar, 
funcionando como um processo para determinar as definições de contextos e as 
respetivas designações. Em contrapartida, os intermediários são profissionais 
linguísticos, como os tradutores, os escritores técnicos e os intérpretes, que necessitam 
da terminologia para desempenhar a sua profissão.  
Em textos especializados é fundamental a precisão terminológica, uma vez que 
os avanços científicos e tecnológicos precisam de ter denominações apropriadas (Cabré 
1998: 11-12). Assim, a terminologia é intrínseca ao processo tradutório e é essencial a 
elaboração ou consulta de glossários especializados, bem como de dicionários, de 
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modo a transmitir de forma inequívoca e rigorosa a informação ao público-alvo a que a 
mesma se destina. 
Um dos objetivos do presente relatório foi, por esse motivo, a recolha de 
terminologia de um campo específico, o campo da biomédica, que por si só é uma área 
bastante abrangente, com diversas subáreas, e relacionada com outros domínios. A 
internet desempenhou um papel crucial, como fonte de informação primordial ao 
longo do processo tradutório, quer através de dicionários e glossários online, quer 
através do acesso a repositórios científicos, revistas especializadas e páginas 
institucionais.  
Como previamente abordada, uma das problemáticas associadas à tradução 
especializada, é de facto a terminologia e onde obter fontes fidedignas de consulta. A 
terminologia é uma componente essencial e intrínseca ao processo tradutório, pelo 
que erros ou mesmos pequenos desvios na mesma podem ter diversas repercussões.  
Torna-se, então, crucial ter uma metodologia ou recorrer a processos para 
resolver estes problemas levantados durante a tradução. Em muitos dos casos, existe 
uma pasta de consulta elaborada pela empresa, relativa a clientes para os quais já 
tinham sido feitos trabalhos. Essa pasta pode conter documentação como glossários e 
memórias de tradução exportadas de trabalhos anteriores, que além de facilitarem o 
processo de pesquisa, também permitem que a tradução seja coerente, tanto a nível 
terminológico, como estilístico. 
No entanto, mesmo quando existe material de consulta disponível, não fica 
excluída a necessidade de pesquisar termos ou mesmo de tentar contextualizar o 
material. Assim, o processo de recolha terminológica foi efetuado passo a passo com 
os projetos de tradução, para os quais cada novo termo requereu pesquisa e 
contextualização. 
A seguir, são apresentadas tabelas com excertos dessa recolha, em que se 
encontra explicitado o contexto, a categoria gramatical, a área e subárea, a fonte, a 
definição e, em alguns casos, os sinónimos do termo recolhido. 
 
Term Phantom 
Termo Fantoma 
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Categoria 
Gramatical 
Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“A number of radioactive sources and phantoms are required for 
acceptance testing, maintenance, and routine operation of the scanner.” 
Contexto (Target) 
“São necessárias várias fontes radioativas e fantomas para teste da 
aceitação, manutenção e operação de rotina do equipamento.” 
Fonte Siemens 
Definição 
É um componente do equipamento médico utilizado em máquinas 
emissoras ou detetoras de radiação, sendo portanto utilizado em estudos 
de imagiologia. Um fantoma deverá ser radiologicamente equivalente à 
água, para que o seu comportamento físico de interação com a radiação 
seja o mais semelhante possível ao do tecido do corpo humano. (Silva, Lia. 
Construção de um PET didáctico: Construção de um fantoma. Diss. FCT-
UNL, 2010) 
 
Term Catheter 
Termo Cateter 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina; biomédica 
Contexto (Source) "Use the coronary sinus as the position for the reference catheter." 
Contexto (Target) "Utilize o seio coronário como posição do cateter de referência." 
Fonte Biosense 
Sinónimo Sonda, tubo 
Definição 
Instrumento tubular, de dimensões variadas, para introduzir numa 
cavidade, num vaso ou num canal do corpo para extrair ou introduzir 
determinadas substâncias, líquidos ou fármacos. Pode ainda servir como 
meio de medir ou registar valores de pressão ou outros parâmetros 
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intraorgânicos (cateter in Termos Médicos. Porto Editora, 2003-2015. 
[acedido em fevereiro de 2015]. Disponível na Internet: 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/termos-medicos/cateter) 
 
Term Electrode 
Termo Elétrodo 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) “Position the ECG electrodes in the locations indicated in the figure.” 
Contexto (Target) “Coloque os elétrodos do ECG nos locais indicados na figura.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Em física médica, designa a peça metálica ligada a um circuito elétrico e 
que se aplica a uma parte do corpo para recolher a corrente elétrica que 
nele é produzida ou para um tratamento elétrico (acedido em janeiro de 
2015. http://www.medicosdeportugal.sapo.pt/glossario/electrodo 
 
Term MRI (Magnetic resonance imaging) 
Termo RM (ressonância magnética) 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomedicina, Imagiologia 
Contexto (Source) "In this case, the MRI data will provide the anatomical reference." 
Contexto (Target) "Neste caso, os dados de RM irão fornecer a referência anatómica.". 
Fonte Siemens 
Sinónimo Ressonância magnética nuclear 
Definição 
A ressonância magnética é uma técnica cada vez mais utilizada, tratando-
se de um método de diagnóstico por imagem indolor e não-invasivo, que 
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pode ser usado para estudar a anatomia normal e eventuais alterações 
patológicas de todos os órgãos do corpo humano.(acedido em janeiro de 
2015. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/ressonancia_magnetica
) 
 
Term Sweep  
Termo Varrimento 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) “To run the extrinsic sweep verification, perform the following steps.” 
Contexto (Target) 
“Para executar a verificação de varrimento extrínseco, execute os seguintes 
passos.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Deslocação manual, mecânica ou elétrica de um sistema, destinada a 
explorar de forma sistemática, ponto por ponto, um campo ou uma zona 
(em particular uma imagem projetada num ecrã). (acedido em janeiro de 
2105. http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/varrimento) 
 
Term Ablation 
Termo Ablação 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) "It is necessary to collect anatomical data during ablation." 
Contexto (Target) "É necessário recolher dados anatómicos durante ablação." 
Fonte Siemens 
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Sinónimo Remoção 
Definição 
(Cirurgia) Denominação atribuída à retirada ou remoção de uma parte ou 
porção do corpo. (acedido em janeiro de 2015. 
http://www.lexico.pt/ablacao/) 
 
Term Pacemaker 
Termo Pacemaker 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) 
“The immediate vicinity is within 5 cm of the catheter tip for instruments 
the size of those used in the operation room (scissors, scalpels, ECG nipples, 
other catheter electrodes, pacemakers).” 
Contexto (Target) 
“A colocação muito próxima fica compreendida dentro dos 5 cm da ponta 
do cateter para instrumentos com o tamanho dos utilizados nos blocos 
operatórios (tesouras, bisturis, bicos do ECG outros eléctrodos do cateter, 
pacemakers).” 
Fonte Biosense 
Sinónimo Marca-passo, estimulador cardíaco 
Definição 
Dispositivo elétrico que se implanta na parede torácica em casos de 
bloqueio cardíaco e que tem por objetivo a estimulação do coração de 
modo a manter um ritmo adequado. (acedido em fevereiro de 2015. 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/pacemaker) 
 
Term CT (computorized tomography) 
Termo TC (tomografia computadorizada) 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
27 
 
Contexto (Source) "And, the system offers seamless integration of CT acquisitions." 
Contexto (Target) “O sistema oferece ainda uma integração uniforme de aquisições de TC." 
Fonte Siemens 
Sinónimo 
TAC, tomografia computadorizada, tomografia informatizada, 
tomodensitometria, Scanner, Scanografia e Tomometria 
 
Definição 
[Radiologia]  Técnica que consiste em tratar por computador a informação 
fornecida pelos raios X. 
A fonte de raios X desloca-se à volta do corpo e a quantidade de radiação 
recebida pelos tecidos é transmitida ao computador que calcula as suas 
densidades radiológicas e reconstitui a sua imagem num ecrã catódico. 
Obtém-se assim a imagem de um corte de corpo, podendo ser fornecida 
uma vista de conjunto, graças a uma série de cortes (acedido em fevereiro 
de 2015. www.priberam.pt/DLPO/tomografia) 
 
Term Fluoroscopy 
Termo Fluoroscopia 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) 
"The fluoroscopy machine moved during acquisition. A new capture is 
required." 
Contexto (Target) 
"A máquina de fluoroscopia foi movida durante a aquisição. É requerida 
uma nova captura." 
Fonte Biosense 
Sinónimo 
Radioscopia 
 
Definição 
Exame que permite captar imagens em movimento de estruturas e tecidos 
corporais por radiação de raios-X (acedido em janeiro de 2015. 
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http://www.instituto-
camoes.pt/temanet/por/domain_9/synset/13600.html) 
 
Term Scintimammography 
Termo Cintimamografia 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Medicina , biomédica 
Contexto (Source) 
"This specialty pallet allows a scintimammography scan in the prone 
position for breast imaging." 
Contexto (Target) 
"Esta plataforma de especialidade permite realizar exames de 
cintimamografia na posição de decúbito ventral, para imagiologia 
mamária." 
Fonte Siemens 
Definição 
É uma técnica de diagnóstico utilizada na avaliação de lesões na mama 
(acedido em março de 2015. 
http://medicina.med.up.pt/im/Trabalhos04_05/turma1/intromeds2_fichei
ros/page0005.htm) 
 
Term PET (Positron Emission Tomography) 
Termo PET  (Tomografia por emissão de positrões) 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) "Performs image fusion on PET and CT data and displays the fused slices." 
Contexto (Target) 
"Executa a fusão de imagem nos dados PET e TC e exibe as divisões 
fundidas." 
Fonte Siemens 
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Definição 
(fr. e ing. PET). Tomografia por emissão de positrões (TEP) aplicada à 
investigação fundamental do cérebro pela visualização muito precisa das 
zonas de atividade cerebral. As células vivas que passam de um estado de 
repouso para qualquer atividade utilizam em maior quantidade a glicose e 
o oxigénio; esta mudança pode ser revelada por marcadores radioativos, 
neste caso os positrões produzidos por um acelerador de partículas. A PET 
é também utilizada para localizar com precisão os cancros muito pequenos 
(3 mm de diâmetro), as adenopatias regionais e as metástases incipientes. 
Parece também vir a facilitar o diagnóstico da doença de Parkinson e da 
doença de Alzheimer. Entre outros campos de aplicação possível da PET 
conta-se a cardiologia (ex.: estudo da revascularização do miocárdio pós- -
enfarte, investigações metabólicas, reológicas ou farmacodinâmicas). 
(acedido em janeiro de 2015. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/pet) 
 
Term SPECT (Single Photon Emission Computed Tomography) 
Termo SPECT (tomografia computadorizada de emissão de fotões simples) 
Categoria 
Gramatical 
Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) 
“The application supports functional data, such as PET or SPECT as well as 
anatomical data sets, such as CT or MR.” 
Contexto (Target) 
“A aplicação suporta dados funcionais, por exemplo, de PET ou SPECT, bem 
como conjuntos de dados anatómicos, por exemplo, de TC ou RM.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Técnica de imagem tomográfica de medicina nuclear que usa raios gama. É 
muito semelhante à técnica de imagem planar de medicina nuclear 
convencional utilizando uma gama câmara. Contudo também é capaz de 
fornecer verdadeira informação de três dimensões, a qual é tipicamente 
apresentada em cortes que podem ser livremente reformatados ou 
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manipulados conforme necessário. A técnica base implica a injeção de um 
radioisótopo emissor de raios gama (um radionucleotídeo) na circulação 
do doente. (acedido em março de 2015. http://portalcodgdh.min-
saude.pt/index.php/Single_Photon_Emission_Computed_Tomography_(SP
ECT)) 
 
Esta recolha é exemplificativa dos projetos realizados da área biomédica, como, 
por exemplo, de técnicas de diagnóstico como a cintimamografia e a tomografia 
computorizada, bem como de dispositivos e materiais essenciais para a execução das 
mesmas. 
 A terminologia é uma peça fulcral na tradução biomédica, aliada à 
contextualização dos mesmos nos corpora comparáveis na cultura de chegada. O 
termo “Phantom” é um bom exemplo para a necessidade de contextualização dos 
termos, já que uma tradução imediata do mesmo seria fantasma. Foi encontrada esta 
tradução num projeto anterior e em algumas fontes de pesquisa que se revelaram não 
fidedignas. No entanto, é o termo errado para este contexto. 
Assim, para uma especialização em qualquer área, não basta recolher 
terminologia, mas também tentar compreender onde esta se insere. 
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Conclusão 
 
Este estágio foi uma verdadeira etapa de aprendizagem, porque funcionou 
como uma ponte entre os conhecimentos adquiridos ao longo da componente letiva 
do mestrado e a sua aplicação prática. 
Além de ter sido possível acompanhar todos os passos dos projetos e os tipos 
de trabalhos efetuados na empresa, houve diversos desafios que, além de tornarem a 
experiência gratificante, permitiram testar a evolução de competências, desde a 
produtividade (média de número de palavras por dia) ao cumprimento de prazos, 
opções tradutórias e capacidades de pesquisa.  
Também permitiu acompanhar o processo que decorre dentro da empresa, 
bem como muitos dos passos a serem levados a cabo quando um trabalho é aceite, 
distribuído a um tradutor, revisto e posteriormente entregue ao cliente. 
Uma vez que a maioria dos projetos tradutórios foi da área científica, estes 
apresentaram uma série de desafios, desde o estilo de escrita, as regras implícitas 
neste tipo de texto, à terminologia especializada. 
A terminologia teve, de facto, um papel crucial, tanto nos projetos 
desenvolvidos durante o estágio, como na elaboração deste relatório. Embora cada vez 
haja mais recursos online de pesquisa, muitas vezes a questão que se coloca é a sua 
fiabilidade e, consequentemente, a seleção dos mesmos. 
Como já foi referido anteriormente, com os novos avanços da tecnologia e da 
medicina, também estão sempre a aparecer novas técnicas, tratamentos e fármacos, 
os quais precisarão ser traduzidos e localizados para a cultura de chegada em questão. 
Assim, cada área representa um novo desafio de pesquisa, em que acaba por ser 
crucial a consulta em dicionários e glossários online, sites institucionais e repositórios 
científicos.  
Com o fim desta etapa, pode-se constatar que os objetivos propostos no início 
da mesma foram cumpridos, desde a formação em diversas ferramentas TAC, que são 
imprescindíveis ao trabalho do tradutor, à familiarização com diversos tipos de texto e 
áreas, marcando o início de uma especialização em tradução biomédica. 
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Em suma, na tradução de textos da área biomédica, é essencial a elaboração de 
glossários (ou seja, uma contínua recolha terminológica), a pesquisa de fontes 
fidedignas e a consulta de diversos materiais dessa área, para que o tradutor se 
mantenha atualizado na respetiva temática.  
Já que a ciência e tecnologia estão em constante evolução e desenvolvimento, 
tanto a nível de inovação, como a nível o público-alvo, é natural assumir que a tradução 
irá acompanhar passo a passo esse crescimento. 
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Anexo A 
 
Projetos efetuados durante o estágio: 
Descrição 
Data de 
início do 
trabalho 
Data de 
entrega 
do 
trabalho 
Volume traduzido 
(nº de palavras) 
Formação no programa Trados Translator's 
workbench (powerpoints e tutorials) ; exercícios de 
tradução com o programa 
21-08-
2014 
21-08-
2014  
Formação no programa Xbench 
21-08-
2014 
22-08-
2014  
Alterações das unidades de medida  
21-08-
2014 
21-08-
2014  
Cartas aos clientes sobre a versão X dos sistemas Y, 
etc. 
22-08-
2014 
25-08-
20014 
1054 no match ; 
2432 fuzzies 
tutoriais sobre o programa Xbench 
25-08-
2014 
25-08-
2014  
Versão Y 
26-08-
2014 
27-08-
2014 
210 no match 
Press release 26-08-
2014 
26-08-
2014 
601 no match 
Software X 
27-08-
2014 
28-08-
2014 
331 no match; 11 
fuzzies 
Software Y 
27-08-
2014 
28-08-
2014 
1183 no match; 11 
fuzzies 
Versão X do sistema Y 
28-08-
2014 
29-08-
2014 
289 no match; 292 
fuzzies 
Promoção de um tarifário 
29-08-
2014 
01-09-
2014 
509 no match 
Tradução de um website 
01-09-
2014 
04-09-
2014 
4710 no match; 17 
fuzzies 
Feedback: PDF comentado" 
03-09-
2014 
03-09-
2014 
cerca de 3 horas 
Tradução técnica/website:  configurador do 
sistema de cilindro + lista de terminologia 
04-09-
2014 
05-09-
2014 
496 no match; 12 
fuzzies 
vídeos tutoriais sobre o programa SDLX 
08-09-
2014 
08-09-
2014  
Lista terminológica 
08-09-
2014 ; 11-
09-2014 
(1h20) ; 
12-09-
2014 
12-09-
2014  
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(4h20) 
Tradução de uma porção de uma manual de um 
dispositivo médico (um litotriptor urológico 
combinado, ultra-sónico e pneumático) 
09-09-
2014 
09-09-
2014 
257 no match; 98 
fuzzies 
Tradução de uma promoção/oferta nas taxas de 
transferência 
09-09-
2014 
09-09-
2014 
161 no match; 134 
fuzzies 
Feedback: PDF comentado 
10-09-
2014 
10-09-
2014 
4h30 (comentários 
+ 2 revisões) 
Feedback: comentários no PDF de um manual, de 
termos a serem alterados, como por ex: Replace "a 
sonda" for "o sensor" 
11-09-
2014 
11-09-
2014 
3h30 (comentários 
+ revisão) 
Proof Check Task (LSO)  
12-09-
2014 
12-09-
2014 
30 minutos 
Informações sobre o desafio Z e da qual a W era 
uma das patrocinadoras 
15-09-
2014 
15-09-
2014 
1418 no match 
Definições de imagens e respetivas descrições 
16-09-
2014 
16-09-
2014 
730 no match; 291 
fuzzies 
Feedback (manual PT-BR): comentários no PDF de 
um manual, de termos a serem alterados, como 
por ex: Replace "SHOCK" for "CHOQUE" + atualizar 
os ficheiros com as alterações (imagens e texto) 
16-09-
2014 
(PDF);  
22/09/214 
(Idiom) 
18/09/20
14 (PDF) ; 
23-09-
2014 
(Idiom) 
14h10 
(comentários + 
revisões) + 8h30 
(no Idiom) 
Feedback (manual PT-PT)): comentários no PDF de 
um manual, de termos a serem alterados, como 
por ex: Replace "SHOCK" for "CHOQUE” , tanto no 
texto como no próprio aparelho+ atualizar os 
ficheiros com as alterações (imagens e texto) 
23-09-
2014 
(PDF), 24-
09-2014 
(Idiom) 
24-09-
2014 
(PDF) , 
25-09-
2014 
(Idiom) 
9h40 (706 
comentários + 
revisões) ; 2h40 
(alterações no 
Idiom) 
LSO pdf's das Séries X 
25-09-
2014;                          
29-09-
2014 
29-09-
2014 (PDF 
+ TTX 
atualizad
os) 
6h30/6h45 
(comentários no 
PDF +correções no 
TTX) 
Texto sobre as inspeções gerais de Segurança e 
Saúde no trabalho, perigos e medidas a tomar 
25-09-
2014 
16-09-
2014 
955 no match 
Manual do sistema x (cateteres para estudos 
imagiológicos das cavidades e estruturas cardíacas) 
30-09-
2014 
02-10-
2014 
1519 no match , 
4972 fuzzies 
Formação no programa Open TM2  
01-10-
2014 
01-10-
2014  
Exercícios: tradução de textos  
02-10-
2014 
03-10-
2014 
2592 (pRE) 
Formação no "tratamento" dos trabalhos de Z 
06-10-
2014 
06-10-
2014  
Exercícios : tradução de textos Z 
06-10-
2014 
07-10-
2014 
Helps (1812 
palavras); 
localization (91 
palavras); strings 
(415 palavras) 
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PDF comentado 
06-10-
2014 
06-10-
2014 
cerca de 3 horas 
Formação no envio dos trabalhos da Z (como 
exportar, QA e os códigos utilizados) 
08-10-
2014 
08-10-
2014  
(Incorporation CLR changes)  
08-10-
2014 
(alteraçõe
s nos 
ficheiros) ;                     
09-10-
2014 
(alinhame
nto e QA 
dos 
ficheiros) 
08-10-
2014 
(alteraçõe
s nos 
ficheiros 
ttx) ,                     
10-10-
2014 (QA) 
cerca de 4h20                         
40 no match, 31 
fuzzies  ;  4h20 
(alinhamento)+ 
3h20 (QA) 
Documents manual 10-10-
2014 
13-10-
2014 
1244 no match; 6 
fuzzies 
PDF comentado" 
13-10-
2014 
13-10-
2014 
cerca de 20 
minutos 
Formação Z 
14-10-
2014 
14-10-
2014 
cerca de 45 min 
Informação sobre os tipos de ficheiros a traduzir e 
as instruções de tradução de locais e pontos de 
interesse 
14-10-
2014 
14-10-
2014 
cerca de 2 horas 
press release 
15-10-
2014 
15-10-
2014 
462 no match 
Exercícios: tradução de textos Z 
15-10-
2014 
20-10-
2014 
4313 no match 
Notes for User Manual documentation 20-10-
2014 
20-10-
2014 
602 no match; 125 
fuzzies 
Ficheiro sobre uma nova aplicação sobre ondas de 
choque e as utilizações para o tratamento de 
patologias 
23-10-
2014 
23-10-
2014 
1177 no match; 15 
fuzzies 
Implementar as alterações requeridas no pdf 
comentado, nos ficheiros TTX 
23-10-
2014 
23-10-
2014 
Cerca de 40 
minutos 
Ficheiros sobre patologias das quais a terapia de 
ondas de choque radiais podem ser utilizadas 
24-10-
2014 
28-10-
2014 
3815 no match ;  
171 fuzzies 
Comparative review - comparação dos PDFs 
traduzidos com o source (se falta algum texto, ou 
se há texto incorreto) 
27-10-
2014 
27-10-
2014 
cerca de 2 horas 
LSO (comparative review) - comparação do PDF-PT 
com o PDF-EN, do boletim informativo, em que 
falam das estratégias e objetivos da empresa 
(introdução dos comentários no PDF com as 
alterações a serem efetuadas + efetuar as 
alterações no ficheiro XLZ 
28-10-
2014 
29-20-
2014 
cerca de 3h30 
(comentários no 
PDF) + 1h 
(introdução das 
alterações no 
ficheiro XLZ) 
Comparative review - comparação do PDF-PT com 
o PDF-EN e revisão do PDF-PT 
29-10-
2014 
(PDF) , -
10-2014 
30-10-
2014 
(comentá
rios no 
Cerca de 4h30 
(comentários no 
PDF , 212 
comentários)  
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(ficheiro 
xliff ) 
PDF) ; 30-
10-2014 
(xliff) 
Tag update - atualização e inserção correta das tags 
nos segmentos (atualização dos ficheiros da 
tradução do dia 30/09) 
31-10-
2014 
03-11-
2014 
43 no match; 7666 
fuzzies 
Newsletter sobre o projeto N 
03-11-
2014 
04-11-
2014 
1030 no match 
Tradução do manual de um dispositivo médico - 
avisos de segurança, modo de funcionamento, 
etc... 
04-11-
2014 
06-11-
2014 
3223 no match; 
1850 fuzzies 
Comparative review  
06-11-
2014 
06-11-
2014 
cerca de 1h50 
Instruções de software, etc. 
07-11-
2014 
07-11-
2014 
1269 no match;  
243 fuzzies 
Continuação do comparative 
11-11-
2014 
11-11-
2014 
cerca de 18 min 
Manual de instruções dos cateteres venosos 
centrais 
12-11-
2014 
13-11-
2014 
747 no match; 821 
fuzzies 
Localização de sítios (museus, locais históricos, 
etc.) 
13-11-
2014 
14-11-
2014 
(cerca de 700 
palavras); duração 
: cerca de 6h50) 
Localização de cidades, etc. 
14-11-
2014 
14-11-
2014 
(cerca de 300 
palavras) duração: 
1h50 
Localização de cidades, etc. 
17-11-
2014 
17-11-
2014 
cerca de 2h25 
Localização de cidades, etc. 
17-11-
2014 
18-11-
2014 
cerca de 1h45 
Introdução de comentários no PDF: alterar patches 
para pás adesivas, filtro de ruído para filtro de 
rede, oxímetro para sonda, etc 
18-11-
2014 
21-11-
2014 
cerca de 23h30 
(1024 
comentários) 
Proof check : comparar o manual PT com o manual 
EN, em termos de formatação e conteúdo (proof 
check do trabalho de 12-11-2014) 
21-11-
2014 
21-11-
2014 
cerca de 1h30 
 
 
Anexo B 
Terminologia recolhida durante o estágio curricular:  
Term / Termo Image studies / Estudos de imagiologia 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
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Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“Once the scan is complete, a list of image studies appears in the left 
panel of the Import Images dialog box.” 
Contexto (Target) 
“Depois de concluída a análise, aparece uma lista de estudos 
imagiológicos no painel do lado esquerdo da caixa de diálogo Import 
Images.” 
Fonte Biosense 
Definição 
Conjunto de técnicas e processos usados na obtenção de imagens do c
orpo humano, para fins clínicos ou científicos. (acedido em fevereiro 
de 2015. http://www.priberam.pt/dlpo/imagiologia) 
Term / Termo Electrograms / Eletrogramas 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“Recent research into atrial arrhythmias has revealed fractionated 
complexes on the atrial electrograms.” 
Contexto (Target) 
“Recentes investigações no campo das arritmias auriculares revelaram 
complexos fraccionados nos electrogramas auriculares.” 
Fonte Biosense 
Sinónimo Eletrograma cardíaco 
Definição 
Registo uni ou bipolar da actividade eléctrica do coração, realizado 
com um dos eléctrodos numa cavidade cardíaca. (acedido a fevereiro 
de 2015. 
http://medicosdeportugal.sapo.pt/glossario/electrograma_cardiaco) 
Term / Termo Fibrillation / Fibrilhação 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) “Doing so might induce ventricular fibrillation of the patient.” 
Contexto (Target) “Ao fazê-lo, pode induzir a fibrilhação ventricular do paciente..” 
42 
 
Fonte Biosense 
Definição 
Estado particular do coração, no qual as pulsações nítidas e normalme
nte coordenadas do estado de saúde são substituídas por um tremor r
ápido que vai diminuindo de intensidade até à morte completa do órg
ão. (acedido a março de 2015. www.priberam.pt/DLPO/fibrilhação) 
Term / Termo Ultrasound / Ultrassom 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) “Sets the orientation to approximate one typically seen in ultrasound.” 
Contexto (Target) 
“Define a orientação para aproximar um visualizado normal num 
ultra-som.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Som com uma frequência vibratória superior ao limite da audição 
humana (acima de 20 000 hertz). Os ultrassons têm uma grande e 
variada utilização em Medicina, quer como método terapêutico 
(antiálgico nas entorses, por exemplo), quer como método diagnóstico 
(ecografia, por exemplo). (acedido março de 2015. 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/termos-medicos/ultra-som) 
Term/Termo ECG  (electrocardiogram) / ECG (electrocardiograma) 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) “ECG Leads Connections may vary in design.” 
Contexto (Target) 
“As ligações de derivação do ECG podem variar em termos de 
concepção. 
Fonte Siemens 
Sinónimo Electrocardiografia 
Definição 
Traçado obtido com o auxílio do electrocardiógrafo, que representa o 
registo das correntes de acção produzidas pela actividade do coração, 
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em função do tempo. (V. derivação). Comporta uma sucessão de 
ondas e de segmentos designados pelas letras P, Q, R, S, T, U, que se 
reproduzem ao ritmo das revoluções cardíacas. São as seguintes: a 
onda P [auricular (atriograma), devida à contracção das aurículas], o 
intervalo P-R (ou P-Q se existir uma onda Q), a onda Q, o complexo 
QRS [ventricular (ventriculograma)], o segmento S-T, a onda T e a onda 
U. (acedido a fevereiro de 2015. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/electrocardiogram
a) 
Term / Termo Scan / Exame 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina; Biomédica 
Contexto (Source) “Do not attempt to move the patient table during a PET scan.” 
Contexto (Target) “Não tente mover a mesa do paciente durante um exame de PET.” 
Fonte Siemens 
Sinónimo Análise 
Definição 
Teste médico para efeito de diagnóstico (acedido a fevereiro de 2015. 
Infopédia) 
Term / Termo Defibrillation / Desfibrilação 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“However, it is important that all defibrillator instructions from the 
manufacturer be followed and that contact is not made between the 
patient bed and the paddles during the defibrillation procedure.” 
Contexto (Target) 
“No entanto, é importante que todas as instruções do fabricante 
relativas ao desfibrilhador sejam seguidas, e que não exista contacto 
entre a cama do paciente e as placas durante o procedimento de 
desfibrilhação.” 
Fonte Siemens 
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Sinónimos Cardioversão, desfibrilação 
Definição 
Tratamento com uma descarga elétrica no tórax, destinado a fazer 
parar a fibrilação cardíaca. (acedido a março de 2015. 
www.priberam.pt/DLPO/desfibrilhação) 
Term/Termo Radiopharmaceutical / Radiofármaco 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“The nuclear medicine images and the x-ray images may be registered 
and displayed in a fused format (overlaid in the same orientation) for 
the anatomical localization of the nuclear medicine data (that is, 
distribution of radiopharmaceuticals).” 
Contexto (Target) 
“As imagens de medicina nuclear e as imagens de raios-x podem ser 
registadas e apresentadas num formato fundido (sobreposto na 
mesma direção) para a localização anatómica dos dados de medicina 
nuclear (isto é, a distribuição dos radiofármacos).” 
Fonte Siemens 
Definição 
Substância radioativa geralmente usada para fins diagnósticos ou 
terapêuticos. (acedido a março de 2015. 
www.priberam.pt/DLPO/radiofármaco) 
Term / Termo Probe / Sonda 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica; Medicina 
Contexto (Source) 
“Sterilized backup probes should be available in case of a probe failure 
during treatment” 
Contexto (Target) 
“Devem estar disponíveis sondas sobresselentes esterilizadas, para o 
caso de uma sonda avariar durante o tratamento.” 
Fonte Biosense 
Definição Denominação genérica dada a um instrumento em forma de haste, 
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maciça, oca ou em goteira feita de materiais diversos (borracha, metal, 
plástico) destinados a explorar (fazer o cateterismo) de um canal, de 
uma cavidade, de uma ferida, de uma fístula ou de um órgão. O seu 
cumprimento e o seu calibre podem ter as mais variadas dimensões e 
as sondas também podem ser utilizadas para fazer aspirações, 
drenagens ou injeção de substâncias (fármacos ou contrastes rádio-
opacos). (acedido em março de 2015. 
www.infopedia.pt/dicionarios/termos-medicos/sonda) 
Term/Termo Phantom /Fantoma 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Biomédica; Imagiologia 
Contexto (Source) 
“A number of radioactive sources and phantoms are required for 
acceptance testing, maintenance, and routine operation of the 
scanner.” 
Contexto (Target) 
“São necessárias várias fontes radioativas e fantomas para teste da 
aceitação, manutenção e operação de rotina do equipamento.” 
Fonte Siemens 
Definição 
É um componente do equipamento médico utilizado em máquinas 
emissoras ou detetoras de radiação, sendo portanto utilizado em 
estudos de imagiologia. Um fantoma deverá ser radiologicamente 
equivalente à água, para que o seu comportamento físico de interação 
com a radiação seja o mais semelhante possível ao do tecido do corpo 
humano. (Silva, Lia. Construção de um PET didáctico: Construção de 
um fantoma. Diss. FCT-UNL, 2010) 
Term / Termo Catheter / Cateter 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina; biomédica 
Contexto (Source) "Use the coronary sinus as the position for the reference catheter." 
Contexto (Target) "Utilize o seio coronário como posição do cateter de referência." 
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Fonte Biosense 
Sinónimo Sonda, tubo 
Definição 
Instrumento tubular, de dimensões variadas, para introduzir numa 
cavidade, num vaso ou num canal do corpo para extrair ou introduzir 
determinadas substâncias, líquidos ou fármacos. Pode ainda servir 
como meio de medir ou registar valores de pressão ou outros 
parâmetros intraorgânicos (cateter in Termos Médicos. Porto Editora, 
2003-2015. [acedido em fevereiro de 2015]. Disponível na Internet: 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/termos-medicos/cateter) 
Term /Termo Electrode / Elétrodo 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) “Position the ECG electrodes in the locations indicated in the figure.” 
Contexto (Target) “Coloque os elétrodos do ECG nos locais indicados na figura.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Em física médica, designa a peça metálica ligada a um circuito elétrico 
e que se aplica a uma parte do corpo para recolher a corrente elétrica 
que nele é produzida ou para um tratamento elétrico (acedido em 
janeiro de 2015. 
http://www.medicosdeportugal.sapo.pt/glossario/electrodo 
Term / Termo MRI (Magnetic resonance imaging) / RM (ressonância magnética) 
Categoria Gramatical substantivo feminino 
Área e Subárea Biomedicina, Imagiologia 
Contexto (Source) "In this case, the MRI data will provide the anatomical reference." 
Contexto (Target) "Neste caso, os dados de RM irão fornecer a referência anatómica.". 
Fonte Siemens 
Sinónimo Ressonância magnética nuclear 
Definição A ressonância magnética é uma técnica cada vez mais utilizada, 
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tratando-se de um método de diagnóstico por imagem indolor e não-
invasivo, que pode ser usado para estudar a anatomia normal e 
eventuais alterações patológicas de todos os órgãos do corpo 
humano.(acedido em janeiro de 2015. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/ressonancia_magn
etica) 
Term /Termo Sweep /Varrimento 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) “To run the extrinsic sweep verification, perform the following steps.” 
Contexto (Target) 
“Para executar a verificação de varrimento extrínseco, execute os 
seguintes passos.” 
Fonte Siemens 
Definição 
“Deslocação manual, mecânica ou elétrica de um sistema, destinada a 
explorar de forma sistemática, ponto por ponto, um campo ou uma 
zona (em particular uma imagem projetada num ecrã).” (acedido em 
janeiro de 2105. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/varrimento) 
Term /  Termo Ablation / Ablação 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) "It is necessary to collect anatomical data during ablation." 
Contexto (Target) "É necessário recolher dados anatómicos durante ablação." 
Fonte Siemens 
Sinónimo Remoção 
Definição 
(Cirurgia) Denominação atribuída à retirada ou remoção de uma parte 
ou porção do corpo. (acedido em janeiro de 2015. 
http://www.lexico.pt/ablacao/) 
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Term / Termo Pacemaker / pacemaker 
Categoria Gramatical Substantivo masculino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) 
“The immediate vicinity is within 5 cm of the catheter tip for 
instruments the size of those used in the operation room (scissors, 
scalpels, ECG nipples, other catheter electrodes, pacemakers).” 
Contexto (Target) 
“A colocação muito próxima fica compreendida dentro dos 5 cm da 
ponta do cateter para instrumentos com o tamanho dos utilizados nos 
blocos operatórios (tesouras, bisturis, bicos do ECG outros eléctrodos 
do cateter, pacemakers).” 
Fonte Biosense 
Sinónimo Marca-passo, estimulador cardíaco 
Definição 
Dispositivo elétrico que se implanta na parede torácica em casos de 
bloqueio cardíaco e que tem por objetivo a estimulação do coração de 
modo a manter um ritmo adequado. (acedido em fevereiro de 2015. 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/pacemaker) 
Term / Termo CT (computorized tomography) / TC (tomografia computadorizada) 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) "And, the system offers seamless integration of CT acquisitions." 
Contexto (Target) 
“O sistema oferece ainda uma integração uniforme de aquisições de 
TC." 
Fonte Siemens 
Sinónimo 
TAC, tomografia computadorizada, tomografia informatizada, 
tomodensitometria, Scanner, Scanografia e Tomometria 
 
Definição 
[Radiologia]  Técnica que consiste em tratar por computador a 
informação fornecida pelos raios X. 
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A fonte de raios X desloca-se à volta do corpo e a quantidade de 
radiação recebida pelos tecidos é transmitida ao computador que 
calcula as suas densidades radiológicas e reconstitui a sua imagem 
num ecrã catódico. Obtém-se assim a imagem de um corte de corpo, 
podendo ser fornecida uma vista de conjunto, graças a uma série de 
cortes (acedido em fevereiro de 2015. 
www.priberam.pt/DLPO/tomografia) 
Term /Termo Fluoroscopy / Fluoroscopia 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) 
"The fluoroscopy machine moved during acquisition. A new capture is 
required." 
Contexto (Target) 
"A máquina de fluoroscopia foi movida durante a aquisição. É 
requerida uma nova captura." 
Fonte Biosense 
Sinónimo 
Radioscopia 
 
Definição 
Exame que permite captar imagens em movimento de estruturas e 
tecidos corporais por radiação de raios-X (acedido em janeiro de 2015. 
http://www.instituto-
camoes.pt/temanet/por/domain_9/synset/13600.html) 
Term /Termo Scintimammography / Cintimamografia 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Medicina, biomédica 
Contexto (Source) 
"This specialty pallet allows a scintimammography scan in the prone 
position for breast imaging." 
Contexto (Target) 
"Esta plataforma de especialidade permite realizar exames de 
cintimamografia na posição de decúbito ventral, para imagiologia 
mamária." 
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Fonte Siemens 
Definição 
É uma técnica de diagnóstico utilizada na avaliação de lesões na mama 
(acedido em março de 2015. 
http://medicina.med.up.pt/im/Trabalhos04_05/turma1/intromeds2_fi
cheiros/page0005.htm) 
Term / Termo 
PET (Positron Emission Tomography) / PET  (Tomografia por emissão 
de positrões) 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) 
"Performs image fusion on PET and CT data and displays the fused 
slices." 
Contexto (Target) 
"Executa a fusão de imagem nos dados PET e tce exibe as divisões 
fundidas." 
Fonte Siemens 
Definição 
(fr. e ing. PET). Tomografia por emissão de positrões (TEP) aplicada à 
investigação fundamental do cérebro pela visualização muito precisa 
das zonas de actividade cerebral. As células vivas que passam de um 
estado de repouso para qualquer actividade utilizam em maior 
quantidade a glicose e o oxigénio; esta mudança pode ser revelada por 
marcadores radioactivos, neste caso os positrões produzidos por um 
acelerador de partículas. A PET é também utilizada para localizar com 
precisão os cancros muito pequenos (3 mm de diâmetro), as 
adenopatias regionais e as metástases incipientes. Parece também vir 
a facilitar o diagnóstico da doença de Parkinson e da doença de 
Alzheimer. Entre outros campos de aplicação possível da PET conta-se 
a cardiologia (ex.: estudo da revascularização do miocárdio pós- -
enfarte, investigações metabólicas, reológicas ou farmacodinâmicas). 
(acedido em janeiro de 2015. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/pet) 
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Term / Termo 
SPECT (Single Photon Emission Computed Tomography) / SPECT 
(tomografia computadorizada de emissão de fotões simples) 
Categoria Gramatical Substantivo feminino 
Área e Subárea Biomédica, imagiologia 
Contexto (Source) 
“The application supports functional data, such as PET or SPECT as well 
as anatomical data sets, such as CT or MR..” 
Contexto (Target) 
“A aplicação suporta dados funcionais, por exemplo, de PET ou SPECT, 
bem como conjuntos de dados anatómicos, por exemplo, de TC ou 
RM.” 
Fonte Siemens 
Definição 
Técnica de imagem tomográfica de medicina nuclear que usa raios 
gama. É muito semelhante à técnica de imagem planar de medicina 
nuclear convencional utilizando uma gama câmara. Contudo também 
é capaz de fornecer verdadeira informação de três dimensões, a qual é 
tipicamente apresentada em cortes que podem ser livremente 
reformatados ou manipulados conforme necessário. A técnica base 
implica a injecção de um radioisótopo emissor de raios gama (um 
radionucleotídeo) na circulação do doente. (acedido em março de 
2015. http://portalcodgdh.min-
saude.pt/index.php/Single_Photon_Emission_Computed_Tomography
_(SPECT)) 
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Anexo C 
 
Corpus completo das traduções apresentadas no capítulo 2.3. 
 
Nota: devido a acordos de confidencialidade, quaisquer referências a nomes de 
produtos e de clientes são omitidos. 
 
EXEMPLO 1 (TP) 
X Apps Customer Letter 
X Apps Customer Letter 
X Apps Customer Letter 
X Applications, Version X 
Dear Customer, 
X is pleased to announce the latest software release for the X- Version X. 
This software provides new/updated features and enhancements that will continue to 
strengthen, complement and further develop the existing X product portfolio. 
The features/enhancements of this new X release includes: 
X Application, Version 2012: 
For Quantitative Gated SPECT (QGS) and Quantitative Perfusion SPECT (QPS), the Quality Score 
feature enables automated evaluation of LV segmentation in SPECT images (gated/non-gated). 
For QGS and QPS, Automatic Registration allows for co-registration of coronary CTA and MPS 
images obtained on separate scanners. 
(Available as part of the X/Coronary Overlay option only.) 
For QGS, an updated motion and thickening algorithm has been included for an improved and 
fully automated Motion/Thickening segmental scoring system for gated MPS validated using 971 studies 
(630 included angiography correlation). 
X Application, Version 2013: 
Auto-Workflow Selector X determines the processing and review workflow (SPECT, SPECT-CT, 
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PET-CT, PET Viability, PET CFR, Gated Blood Pool) based on the datasets loaded. 
Saves time by eliminating the manual selection of workflow display screens. 
HL7 - One can export Xreports to HL7 v2 and HL7 v3 (CDA) formats. 
These export reports meet federal guidelines for X  systems with HL7-compliant report 
workflows. 
Standard Uptake Values (SUV) - One can quantify SUV for PET studies using the ROI tool on the 
Fusion screen. 
A diagnostic tool is used to quantify SUV for the identification of inflammatory diseases. 
Calcium Score Database - This feature allows for the comparison of patient specific coronary 
calcium to MESA database to aid in the identification of coronary risk. 
(Available as part of the X Option only.) 
Performance - The application allows for improved dataset loading and application's automatic 
quantification times. 
SUV Polar Map - Enhanced by adding the ability to display 2D and 3D SUV polar map to assist in 
the identification of inflammatory diseases as well as ability to export SUV values in xml formatted 
report. 
Data Export - Application enhanced with ability to independently export relative perfusion from 
static datasets and CFR from dynamic datasets. 
Data Input - Support added for static transverse PET datasets with matrix size greater than 256 to 
be displayed. 
Data Output - The ability to generate DICOM Multi-Frame screen captures from a Tomo QA 
screen has been added. 
X, Version 3.3: 
SyncTool - Phase Analysis/LV Dyssynchrony. 
Proven to be more sensitive than TDI Echo to analyze LV Dyssynchrony. 
X Application: 
There are three different applications forX. 
They are: 
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Database Comparison; Ratio Analysis; and, Subtraction. 
A general overview of each of these is shown below. 
Database Comparison - This application utilizes various quantification tools for the assessment of 
PET and SPECT brain studies. 
The application combines standardized anatomy, statistical analysis and advanced imaging 
capabilities to bring quantification to clinical reporting. 
When using this application, the patient is compared against a reference image, and measures 
any deviations from normality. 
Color-coded statistical analysis, placement of regions-of-interest and the ability to create and 
manage custom databases are also available with this application. 
Ratio Analysis - This application uses quantification tools for the assessment of SPECT Striatal 
brain studies. 
Ratio Analysis combines standardized anatomy and advanced imaging capabilities to bring 
quantification to clinical reporting. 
With the application, the user can compare one or more ROIs in the patient brain in order to 
obtain ratios of the uptake in those regions. 
Ratio Analysis provides ratios for default Striatal ROIs, making it possible to identify areas of 
concern based on radiopharmaceutical uptake. 
Ratio Analysis also allows multiple anatomical regions to be highlighted for quick assessment of 
the patient scan and for quantitative comparison with other scans. 
Further, the application now allows for striatal analysis for Datscan Analysis. 
Subtraction - This application allows the user to compare an Activation (Ictal) scan taken closely 
following a seizure event and a Baseline (Inter-ictal) scan taken between seizures. 
The baseline scan is then subtracted from the Activation scan to highlight brain regions that can 
be identified as epileptogenic. 
Once completed, the difference image can be overlaid on a supporting anatomical scan (MR 
and/or CT) to support the reading of the epilepsy case. 
As a result, subtraction provides the user with a dedicated Subtraction Ictal SPECT Co-Registered 
to MRI (SISCOM) workflow. 
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Windows 7 Operating System: 
The Windows 7 operating system is now used with the X application and the X 
The X application is used for managing, viewing and printing to film patient information. 
The X  Applications is used for acquiring and processing patient information. 
The X release is supported by various CDs, DVDs and operating instructions (online help and 
printed manuals). 
Please keep this letter, the manuals and CDs/DVDs in a safe place for future reference, if needed. 
If you have any questions regarding the X software, please contact your local X Sales 
Representative. 
Thank you for your continued support of the X software. 
X is a registered trademark of X,. 
X is a registered trademark of X USA, Inc. 
Portions copyright (c) X 
This product includes software developed by the University of Chicago, as Operator of Argonne 
National Laboratory. 
No part of this documentation may be reproduced or transmitted in any form by any means, 
electronic or mechanical, without written permission of X USA, Inc. 
Trademarks and service marks used in this material are property of X 
All other company, brand, product and service names may be trademarks or registered 
trademarks of their respective holders. 
This product is provided with a CE mark in accordance with the regulations stated in Council 
Directive 93/42/EEC of June 14th, 1993, concerning Medical Devices. 
The CE marking applies only to Medical Devices which have been put on the market according to 
the above-mentioned EC Directive. 
Unauthorized changes to this product are not covered by the CE mark and the related 
Declaration of Conformity. 
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EXEMPLO 1 (TC) 
Carta aos Clientes X 
Carta aos Clientes X 
Carta aos Clientes X 
X, Versão X 
Estimado Cliente, 
A X tem o prazer de anunciar as mais recentes versões de software das X Applications - Versão X. 
Este software disponibiliza novas/atualizadas funções e melhorias que continuarão a fortalecer, 
complementar e desenvolver ainda mais o atual conjunto de produtos X 
As funções/melhorias desta nova versão das X incluem: 
Aplicação X, Versão 2012: 
Para o Quantitative Gated SPECT,QGS (Sincronização Quantitativa SPECT), e para o Quantitative 
Perfusion SPECT, QPS(Perfusão Quantitativa SPECT), a função de Índice de Qualidade permite uma 
avaliação automatizada da segmentação do VE em imagens SPECT (sincronizadas/não sincronizadas). 
Para o QGS e QPS, o Registo Automático permite o co-registo de coronárias CTA e imagens MPS, 
obtidas em scanners separados. 
(Disponível apenas como parte da opção Fusion/Coronary Overlay (Fusão/Sobreposição das 
coronárias) da aplicação X.) 
Para o QGS, uma atualização do algoritmo para o movimento e o espessamento, foram incluídos 
para um melhorado e totalmente automatizado sistema de pontuação segmental 
Movimento/Espessamento para MPS sincronizadas. Este sistema foi validado com a utilização de 971 
estudos (630 deles incluíam correlações angiográficas). 
Aplicação X, Versão 2013: 
Auto-Workflow Selector ( Selector Automático do Fluxo de Trabalho) - X determina o 
processamento e a revisão do fluxo de trabalho (SPECT, SPECT-CT, PET-CT, Viabilidade do PET, PET CFR, 
Ventriculografia Radiosotópica sincronizada), com base no conjunto de dados carregado. 
Poupa tempo ao eliminar a seleção manual do fluxo de trabalho dos ecrãs de apresentação. 
HL7 - Os relatórios do X podem ser exportados para formatos HL7 v2 e HL7 v3 (CDA). 
Estes relatórios exportados seguem as diretrizes federais para os sistemas X, compatíveis com 
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relatórios de fluxos de trabalho em HL7. 
Standard Uptake Values, SUV (Valores de reação padrão) - Pode-se quantificar os SUV para os 
estudos PET, ao utilizar a ferramenta de ROI no ecrã Fusion (Fusão). 
Uma ferramenta de diagnóstico é utilizada para quantificar os SUV, para a identificação de doenças 
inflamatórias. 
Conjunto de dados da pontuação de cálcio - Esta função permite a comparação específica do cálcio 
coronário do paciente, com o conjunto de dados do MESA (Estudo multi-étnico da arteroesclerose), de 
forma a auxiliar na identificação de riscos coronários. 
(Disponível apenas como parte da opção X.) 
Desempenho - A aplicação permite o carregamento de conjunto de dados melhorados, bem como 
a quantificação automática dos tempos da aplicação. 
Mapa Polar dos SUV - Melhorado pela capacidade de apresentar imagens dos mapas polares em 
2D e 3D, para auxiliar na identificação de doenças inflamatórias, bem como pela capacidade de exportar os 
valores de SUV em relatórios XML. 
Exportar dados - Melhoramento da aplicação, devido à capacidade de exportar 
independentemente a perfusão relativa, a partir de conjuntos de dados estáticos e de conjuntos de dados 
dinâmicos do CFR. 
Entrada de dados - Suporte adicionado para conjunto de dados estáticos e transversais PET, para 
ser apresentado com um tamanho da matriz superior a 256. 
Saída de dados - Foi adicionada a função de criar capturas de ecrã DICOM multi-imagem, a partir 
de um ecrã Tomo QA. 
X (Caixa de ferramenta cardíaca X), Versão 3.3: 
SyncTool (Ferramenta de sincronização) - Phase Analysis (Análise de fase)/LV Dyssynchrony 
(Dessincronia VE). 
É comprovadamente mais sensível que o  TDI Echo  para analisar a Dessincronia de VE. 
Aplicação X: 
Existem três aplicações distintas para o X. 
As restrições são as seguintes: 
Comparação da base de dados; Análise de Rácio e a Subtração. 
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É apresentada em seguida uma descrição geral de cada uma destas aplicações 
Comparação da base de dados - Esta aplicação utiliza diversas ferramentas de quantificação para a 
avaliação de estudos cerebrais PET e SPECT. 
A aplicação combina as capacidades de anatomia uniformizada, análise estatística e imagiologia 
avançada, de forma a introduzir a quantificação nos relatórios clínicos. 
Quando utilizar esta aplicação, o paciente é comparado relativamente a uma imagem de referência 
e são medidos quaisquer desvios da normalidade. 
A análise estatística com códigos de cores, a colocação de regiões de interesse e a capacidade de 
criar e gerir bases de dados personalizadas estão também disponíveis nesta aplicação. 
Análise de rácio - Esta aplicação utiliza ferramentas de quantificação para a avaliação dos estudos 
cerebrais SPECT estriatais. 
A análise de rácio combina as capacidades de anatomia uniformizada e imagiologia avançada, de 
forma a introduzir a quantificação nos relatórios clínicos. 
Com a aplicação, o utilizador pode comparar uma ou mais ROIs no cérebro do paciente, de forma a 
obter rácios de reação nessas regiões. 
A análise de rácio fornece rácios para ROIs de estriatais predefinidas, tornando possível a 
identificação das áreas preocupantes com base na reação radiofarmacêutica. 
A análise de rácio também permite realçar as regiões anatómicas múltiplas para avaliar 
rapidamente o exame do paciente, bem como para estabelecer uma comparação quantitativa com outros 
exames. 
Ainda mais, a aplicação agora permite uma análise estriatal para o Datscan Analysis (Análise do 
processamento de dados). 
Subtração - Esta aplicação permite ao utilizador a comparação entre um exame da activação (Ictal), 
obtido aproximadamente a seguir a um ataque, e um exame de base (Inter-ictal), obtida entre os ataques. 
O exame de base é, então, subtraído ao exame de ativação, de modo a realçar as regiões cerebrais 
que possam ser identificadas como epileptogénicas. 
Uma vez concluída, a imagem da diferença pode ser sobreposta a um exame anatómico de suporte 
(RM e/ou TC), de forma a auxiliar na leitura do caso epilético. 
Como resultado, a subtração fornece ao utilizador uma específica Subtração Ictal SPECT, co-
registada com o fluxo de trabalho MRI (SISCOM). 
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Sistema operativo Windows 7: 
O sistema operativo Windows 7 é agora utilizado com a aplicação X e as X Applications. 
A aplicação X  é utilizada para a gestão, visualização e impressão em película de filme da 
informação do paciente. 
As X Applications são utilizadas para aquisição e processamento de informações do paciente. 
A versão X é suportada por diversos CDs, DVDs e instruções de utilização (ajuda online e manuais 
impressos). 
Por favor, guarde a presente carta, os manuais e os CDs/DVDs em local seguro para consulta 
futura, caso seja necessário. 
Se tiver alguma questão relativa ao software X, por favor contacte o seu Representante de Vendas 
X local. 
Obrigado pelo seu apoio contínuo relativamente ao software X. 
X é uma marca comercial registada da X. 
X é uma marca comercial registada da X, Inc. 
Partes do copyright (c) pertencentes a X 
Este produto inclui software desenvolvido pela University of Chicago, enquanto operadora do 
Argonne National Laboratory. 
Nenhuma parte deste documento pode ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma por 
qualquer meio, eletrónico ou mecânico, sem o consentimento por escrito da X, Inc. 
As marcas comerciais e marcas de serviço utilizadas nos presentes materiais são propriedade da X, 
Inc. ou X. 
Quaisquer outros nomes de empresas, marcas, produtos e serviços podem ser marcas comerciais 
ou marcas comerciais registadas dos seus respetivos proprietários. 
Este produto é disponibilizado com a marca CE de acordo com os regulamentos declarados na 
Diretiva do Conselho 93/42/CEE de 14 de junho de 1993 relativa a Dispositivos Médicos. 
A marca CE aplica-se apenas a Dispositivos Médicos comercializados de acordo com a Diretiva CE 
supracitada. 
As alterações não autorizadas a este produto não estão abrangidas pela marca CE e pela respetiva 
Declaração de Conformidade. 
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EXEMPLO 2 (TP) 
 
Z Customer Letter 
Z Customer Letter 
Z Customer Letter 
Z, Version Z 
Dear Customer, 
Z is pleased to announce the release of its Z system, Version Z. 
The Zl is a dedicated SPECT system for general nuclear medicine studies, as well as oncology, 
cardiology and neurology applications. 
The system is highly automated and easy to use, thus enabling the efficiency and versatility 
needed for high patient throughput. 
Z can be easily and efficiently upgraded to the Z system, one that allows both SPECT and CT to be 
performed in one procedure. 
With the ability to offer a broad range of applications in SPECT imaging, the Z system can help 
make an accurate, rapid diagnosis, and plan an appropriate care path. 
The system's advanced molecular imaging capabilities include detecting, staging, and monitoring 
the therapy of numerous cancers, and examining deep venous thrombosis. 
The Z also enables imaging angiogenesis and apoptosis to aid in early diagnoses and measures of 
therapeutic response as well as help with diagnosing and evaluating symptoms of neurodegenerative 
conditions. 
The Z system features the Windows 7 operating system, which integrates with the Z application 
and the Z. 
The Z application is used for managing, viewing and printing to film patient information. 
The Z Applications is used for acquiring and processing patient information. 
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Z addresses the current SPECT clinical imaging needs and allows for superb image quality and 
quick turnaround. 
Features of the Z system include: 
State-of-the-Art SPECT — 
Variable Angle Configurations (dual-detector systems only): 
76 degree and 90 degree for Cardiology and 180 degree for Whole Body and SPECT. 
Sitting, standing and gurney imaging. 
High Definition Digital Detectors: 
Energy independence for optimum performance and minimum quality control (QC). 
Autocontour: 
Automatic infrared body contour system. 
Comfort and Convenience — 
Open Gantry: 
Modern design with a 102 x 78 cm (40.2 x 30.7 in.) opening for patient comfort. 
Patient Bed: 
Lowers to 53.9 cm (21.2 in.) for easy patient loading and accepts patient weights up to 227 kg (500 
lbs.). 
Patient Positioning Accessories: 
Head holder, whole body arm rest, SPECT arm rest and body wrap to reduce patient movement 
during acquisition. 
(Option) 
e.media Entertainment System: 
Utilizes a DVD player to provide audio and video to the Patient Positioning Monitor (PPM). 
(Option) 
Ease-of-Use and Efficiency — 
Intuitive Hand Controller: 
Easy-to-use hand controller for system movement and acquisition control. 
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Integrated ECG Power Outlet: 
The power outlet for external ECG devices is positioned at the base of the patient bed. 
Integrated Source Holder: 
Helps to perform accurate and efficient quality control procedures. 
Bedside Patient Positioning Monitor: 
Easy-to-use touch screen monitor with persistence display and intuitive system configuration and 
control interface. 
Collimator Change Cart: 
Semi-automated collimator exchange system can be used for all collimator types. 
Collimators: 
Comprehensive selection of collimators for general and specialized applications. 
The collimators feature X automated fabrication process for high uniformity and precise 
angulation. 
Pinhole collimator utilizes an aperture that attaches to the circular end of the collimator. 
DVD Storage (Archiving): 
Ability to store large quantity of data on DVD. 
(Option) 
The Z release is supported by various CDs, DVDs and operating instructions (online help and 
printed manuals). 
Please keep this letter, the manuals and CDs/DVDs in a safe place for future reference, if needed. 
If you have any questions regarding either of the Z system, please contact your local Z Sales 
Representative. 
Thank you for your support of this new and exciting system. 
Z is a registered trademark of Z. 
Zis a registered trademark of Z, Inc. 
Portions copyright (c) Z 
This product includes software developed by the University of Chicago, as Operator of Argonne 
National Laboratory. 
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No part of this documentation may be reproduced or transmitted in any form by any means, 
electronic or mechanical, without written permission Z, Inc. 
Trademarks and service marks used in this material are property of Z. 
All other company, brand, product and service names may be trademarks or registered trademarks 
of their respective holders. 
This product is provided with a CE mark in accordance with the regulations stated in Council 
Directive 93/42/EEC of June 14th, 1993, concerning Medical Devices. 
The CE marking applies only to Medical Devices which have been put on the market according to 
the above-mentioned EC Directive. 
Unauthorized changes to this product are not covered by the CE mark and the related Declaration 
of Conformity. 
 
EXEMPLO 2 (TP) 
Carta para Cliente Z 
Carta para Cliente Z 
Carta para Cliente Z 
Sistema Z, Versão Z 
Estimado Cliente, 
A Z tem o prazer de anunciar a edição do sistema Z, Versão Z. 
O Z é um sistema SPECT específico para estudos gerais de medicina nuclear, bem como aplicações 
de oncologia, cardiologia e neurologia. 
O sistema é altamente automatizado e de fácil utilização, permitindo por conseguinte a eficiência e 
a versatilidade necessárias para um elevado fluxo de pacientes. 
O sistema X pode ser atualizado de forma fácil e eficaz para o sistema X SPECT•CT e permite 
executar SPECT e TC num único procedimento. 
Com uma vasta gama de aplicações possíveis em imagiologia SPECT, o sistema X pode ajudar a 
efetuar um diagnóstico preciso e rápido, bem como a definir um programa de cuidados adequado. 
As capacidades avançadas de imagiologia molecular do sistema incluem, a determinação do 
estádio e monitorização da terapia de inúmeros cancros, bem como a examinação de tromboses venosas 
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profundas. 
O X permite igualmente a aquisição de imagens de angiogénese e apoptose, para auxiliar no 
diagnóstico precoce, na avaliação da resposta terapêutica e também no diagnóstico e avaliação dos 
sintomas das doenças neurodegenerativas. 
O sistema Z apresenta agora o sistema operativo Windows 7, que fica integrado com a aplicação Z 
e com as Z. 
A aplicação Z é utilizada para a gestão, visualização e impressão em película de filme da 
informação do paciente. 
As Z são utilizadas para aquisição e processamento de informações do paciente. 
Os Z respondem às necessidades atuais da imagiologia clinica SPECT e permitem ótima qualidade 
de imagem e rápido tempo de execução. 
As características dos sistemas Z incluem: 
Tecnologia SPECT avançada — 
Configurações de ângulo variável (apenas para sistemas de detetor duplo): 
76 graus e 90 graus para Cardiologia e 180 graus para Corpo Inteiro e SPECT. 
Aquisição de imagens na posição sentada, de pé ou na maca. 
Detetores digitais de alta definição: 
Independência em termos de energia, para um desempenho ideal e controlo de qualidade (CQ) 
mínimo. 
Contorno automático: 
Sistema de contorno automático do corpo por infravermelhos. 
Conforto e comodidade — 
Gantry aberta: 
Design moderno, com uma abertura de 102 x 78 cm para conforto do paciente. 
Cama do paciente: 
Pode ser rebaixada até aos 53,9 cm para facilitar a entrada do paciente e suporta pacientes com 
um peso até 227 kg. 
Acessórios de posicionamento do paciente: 
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Apoio de cabeça, apoio de braços de corpo inteiro, apoio de braços e tira de imobilização SPECT 
para reduzir os movimentos do paciente durante a aquisição. 
(Opção) 
Sistema de entretenimento e.media: 
Utiliza um leitor de DVD para a transmissão áudio e vídeo ao Monitor de posicionamento do 
paciente (PPM). 
(Opção) 
Facilidade de utilização e eficiência — 
Controlador manual intuitivo: 
Dispositivo manual de fácil utilização para controlo dos movimentos do sistema e da aquisição. 
Tomada de alimentação do ECG integrada: 
A tomada de alimentação para aparelhos ECG externos, encontra-se posicionada na base da cama 
do paciente. 
Suporte de fonte integrado: 
Auxilia na execução de procedimentos precisos e eficientes de controlo de qualidade. 
Monitor de posicionamento do paciente, de cabeceira: 
Monitor de ecrã táctil de fácil utilização, com visualização persistente e configuração e interface de 
controlo do sistema intuitivas. 
Carrinho de substituição do colimador: 
Sistema de substituição do colimador semiautomático pode ser utilizado para todos os tipos de 
colimadores. 
Colimadores: 
Seleção abrangente de colimadores para aplicações gerais e especializadas. 
Os colimadores evidenciam o processo de fabrico automático da Z para elevada uniformidade e 
angulação precisa. 
O colimador "pinhole" utiliza uma abertura que se fixa na extremidade circular do colimador. 
Armazenamento em DVD (Arquivo): 
Capacidade de armazenamento de grande volume de dados em DVD. 
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(Opção) 
A edição Z e Z é apoiada por diversos CDs, DVDs e instruções de utilização (ajuda online e manuais 
impressos). 
Por favor, guarde a presente carta, os manuais e os CDs/DVDs em local seguro para consulta 
futura, caso seja necessário. 
Se tiver alguma questão relativa aos sistemas Z, por favor contacte o seu Representante de Vendas 
Z local. 
Agradecemos o seu apoio a este novo e fantástico sistema. 
Z  é uma marca comercial registada Z. 
Z é uma marca comercial registada da Z, Inc. 
Partes do copyright (c) pertencentes a Z 
Este produto inclui software desenvolvido pela University of Chicago, enquanto operadora do 
Argonne National Laboratory. 
Nenhuma parte deste documento pode ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma por 
qualquer meio, eletrónico ou mecânico, sem o consentimento por escrito da Z, Inc. 
As marcas comerciais e marcas de serviço utilizadas nos presentes materiais são propriedade da Z 
ou Z. 
Quaisquer outros nomes de empresas, marcas, produtos e serviços podem ser marcas comerciais 
ou marcas comerciais registadas dos seus respetivos proprietários. 
Este produto é disponibilizado com a marca CE de acordo com os regulamentos declarados na 
Diretiva do Conselho 93/42/CEE de 14 de junho de 1993 relativa a Dispositivos Médicos. 
A marca CE aplica-se apenas a Dispositivos Médicos comercializados de acordo com a Diretiva CE 
supracitada. 
As alterações não autorizadas a este produto não estão abrangidas pela marca CE e pela respetiva 
Declaração de Conformidade. 
 
 
EXEMPLO 3 (TP) 
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Only licensed medical practitioners who have completed a X System training course may use the 
system. 
Each catheter has indications, contraindications, and warnings or precautions that are specific to 
that catheter. 
Before using any catheter with the X System, please refer to the catheter's Instructions for Use 
(IFU) to obtain information relevant to that specific catheter. 
If emergency pacing is required, connect the pacing stimulator to the direct pacing receptacles 
above the corresponding catheter socket on the PIU front panel. 
In such cases, activate only one pacing stimulator output channel at a time. 
Before exporting, importing, saving, or restoring patient data, always verify patient identity by first 
name, last name, and patient ID. 
Do not cover the vent openings of the PIU or workstation while they are functioning. 
Doing so may stop the procedure and damage the equipment. 
Do not position the PIU in a way that a stream of air from the internal fan of the PIU might be 
directed toward the patient. 
The Location Pad is heavy and can cause injury if dropped. 
Do not use a cellular telephone inside the EP room during X System clinical procedure. 
Use only parts and accessories manufactured or recommended by X. 
Parts and accessories used must meet the requirements for the applicable IEC 60601 series safety 
standards. 
System configuration must meet the requirements of the IEC 60601-1, Section 16, safety standard 
for medical electrical systems. 
The use of accessory equipment not complying with this IEC standard might lead to a reduced level 
of safety of the integral system. 
Equipment that does not comply with IEC 60601-1 standard is not compatible with the X System. 
Do not modify the internal components of X System in any way. 
Contact the X and Support Department before connecting the X System to any device that is not 
recommended for use in this manual. 
After modifications or changes to the physical setup of the fluoroscopy system, contact the Call 
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Center to arrange appropriate inspection and testing. 
Do not use the system until it has successfully passed the inspection and testing. 
When there is moderate distortion to the magnetic field near a catheter or patch, a horseshoe icon 
appears on the Acquire button and an alert message appears. 
Use your common clinical practice, such as fluoroscopy or inspection of IC signals, to verify the 
location of the catheters throughout the procedure. 
Failure to do so might result in incorrect placement of the catheter. 
When there is severe distortion to the magnetic field, the Acquire button is disabled, an error 
message appears, and the catheter visualization disappears. 
Mapping is not possible under these conditions. 
Preventing fire 
Do not use the X System in the presence of flammable anesthetic mixtures or other flammable 
gases. 
Location 
When a catheter is connected or disconnected, the location of the visualization of other catheters 
connected to the system might change for a few seconds. 
The X System Location Technology is based on body coordinates defined by three back patches. 
The system assumes that when the relative position between these patches is maintained, the 
position of the patches relative to the heart is also maintained. 
For changes to the relative position between the patches, the system warns that the patient has 
moved and prompts to rebuild the map. 
A non-compensated move of the patches can affect the quality of your map. 
When in doubt, close the current map and begin a new one. 
When the relative position between the patches remains the same but the position of the heart 
relative to the back patches has changed (for example, after repositioning the patient's head on a pillow or 
moving the patient's arm without changing the patient's position on the mattress, or after the patient is 
cardioverted), the system will not give a warning and an incorrect map (map shift) might be generated. 
If magnetic sensors (either catheters or patches) are placed outside the mapping field, the X 
System shows an onscreen warning message and requires either repositioning of the sensors inside the 
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mapping field or repositioning of the Location Pad. 
Metal interference is caused by a ferromagnetic material placed within the magnetic working area. 
This might affect location findings. 
Major interference triggers an error or alert message. 
Do not place ferromagnetic objects directly between the catheter and the Location Pad. Avoid 
placing objects made of ferromagnetic material within the immediate vicinity of the catheters. 
The "immediate vicinity" depends on the size of the object: smaller objects (such as scissors, 
scalpels, ECG nipples, other catheter electrodes, and pacemakers) can be closer to the catheter without 
causing interference than larger objects. Refer to the Recommended SID Values (posted on the wall of the 
EP lab upon installation of the X System) for the minimum distance allowable between the image 
intensifier and the detector. 
Improper handling or storage of the catheter (exposing it to extreme temperatures or excessive 
mechanical stress) can cause misleading location findings. 
 
EXEMPLO 3 (TC) 
 
Apenas os médicos em exercício inscritos na Ordem dos Médicos que concluírem um curso de 
formação do sistema X poderão utilizar o mesmo. 
Cada cateter tem indicações, contra-indicações e avisos ou precauções específicos desse cateter. 
Antes de utilizar qualquer cateter com o sistema X, consulte as Instruções de utilização (IU) do 
cateter para obter informações relevantes sobre esse cateter específico. 
Se for necessário pacing de emergência, ligue o estimulador de pacing aos receptáculos de pacing 
directo acima da tomada do cateter correspondente no painel dianteiro da PIU. 
Nestes casos, active apenas um canal de saída do estimulador de pacing de cada vez. 
Antes de exportar, importar, guardar ou restaurar os dados do paciente, verifique sempre a 
identidade do paciente pelo primeiro nome, apelido e ID do paciente. 
Não cubra as aberturas de ventilação da PIU ou da estação de trabalho durante o respectivo 
funcionamento. 
Se o fizer, pode parar o procedimento e danificar o equipamento. 
Não posicione a PIU de forma a que uma corrente de ar da ventoinha interna da PIU possa estar 
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dirigida directamente ao paciente. 
O dispositivo de localização é pesado e pode causar lesões se cair. 
Não utilize um telemóvel dentro da sala EP durante um procedimento clínico do sistema X. 
Utilize apenas peças e acessórios fabricados ou recomendados pela X. 
As peças e os acessórios utilizados têm de cumprir os requisitos das normas de segurança 
aplicáveis da série IEC 60601. 
A configuração do sistema tem de cumprir os requisitos da norma de segurança IEC 60601-1, 
Secção 16, para sistemas eléctricos médicos. 
A utilização de equipamento acessório que não esteja em conformidade com esta norma IEC pode 
conduzir a um nível reduzido de segurança do sistema integral. 
O equipamento que não esteja em conformidade com a norma IEC 60601-1 não é compatível com 
o sistema X. 
Não modifique, de forma alguma, os componentes internos do sistema X. 
Contacte o departamento de assistência técnica e apoio da X antes de ligar o sistema X a qualquer 
dispositivo que não seja recomendado para utilização no presente manual. 
Após modificações ou alterações às configurações físicas do sistema de fluoroscopia, contacte o 
Centro de atendimento telefónico para agendar os devidos testes e inspecção. 
Não utilize o sistema até terem sido realizados os devidos testes e inspecção. 
Quando existe distorção moderada no campo magnético junto de um cateter ou patch, é 
visualizado o ícone da ferradura no botão Adquirir e é apresentada uma mensagem de alerta. 
Utilize a sua prática clínica comum, como fluoroscopia ou inspecção dos sinais IC, para verificar a 
localização dos cateteres ao longo do procedimento. 
Caso contrário, poderá resultar na colocação incorrecta do cateter. 
Quando existe distorção grave no campo magnético, o botão Acquire está desactivado, é 
apresentada uma mensagem de erro e a visualização do cateter deixa de ser apresentada. 
O mapeamento não é possível nestas condições. 
Prevenção de incêndio 
Não utilize o sistema X na presença de misturas anestésicas inflamáveis ou outros gases 
inflamáveis. 
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Localização 
Ao ligar ou desligar um cateter, a localização da visualização dos restantes cateteres ligados ao 
sistema poderá alterar-se por alguns segundos. 
A tecnologia de localização do sistema X baseia-se em coordenadas corporais definidas pelos três 
patches das costas. 
O sistema presume que, quando a posição relativa entre estes patches é mantida, a posição dos 
patches em relação ao coração também é mantida. 
Relativamente a alterações da posição relativa entre os patches, o sistema avisa que o doente se 
moveu e solicita a reconstrução do mapa. 
Um movimento não compensado dos patches pode afectar a qualidade do mapa. 
Se tiver alguma dúvida, feche o mapa actual e inicie um novo mapa. 
Quando a posição relativa entre os patches permanecer igual, mas a posição do coração em 
relação aos patches das costas se tiver alterado (por exemplo, depois de reposicionar a cabeça do doente 
numa almofada ou de mover o braço do doente sem alterar a posição do doente no colchão ou após 
cardioversão do doente), o sistema não emitirá um aviso e poderá ser gerado um mapa incorrecto 
(alteração de mapa). 
Se forem colocados sensores magnéticos (cateteres ou patches) fora do campo de mapeamento, o 
sistema X mostra uma mensagem de aviso no ecrã e requer o reposicionamento dos sensores dentro do 
campo de mapeamento ou o reposicionamento do dispositivo de localização. 
A interferência de metal é causada por um material ferromagnético que se encontra na área de 
trabalho magnética. 
Tal poderá afectar os dados de localização. 
Uma interferência de grandes proporções origina uma mensagem de erro ou de alerta. 
Não coloque objectos ferromagnéticos directamente entre o cateter e o dispositivo de localização. 
Evite colocar objectos constituídos por materiais ferromagnéticos muito próximo dos cateteres. 
A "colocação muito próxima" varia conforme o tamanho do objecto: os objectos mais pequenos 
(tais como tesouras, bisturis, bicos do ECG, outros eléctrodos do cateter e pacemakers) podem estar mais 
próximo do cateter sem causar interferência do que os objectos maiores. Consulte os "Valores SID 
recomendados" (afixados na parede do laboratório EP aquando da instalação do sistema X) relativos à 
distância mínima permitida entre o intensificador de imagem e o detector. 
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1.17.4.1 
O manuseamento ou armazenamento incorrectos do cateter (expondo-o a temperaturas extremas 
ou stress mecânico excessivo) podem causar dados de localização incorrectos. 
 
 
